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Com a quebra da Voepass, as indenizações 
das vítimas irão para a LATAM e até ANAC 
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Lula contrata 
monitor de 
informações 
sem licitação

Saúde registra 
2ª morte 
por febre 
maculosa 

Câmara vota lei 
da focinheira 
sob críticas de 
especialistas

Reunião da 
RMC foca na 
criação de 
hub regional
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Acordo ainda prevê sigilo so-
bre informações obtidas pela 
Agência Estado durante a 
execução do serviço, com vi-
gência até março de 2027

Paciente é homem de 29 anos; 
local de infecção é pesqueiro 
em outra cidade. Em 2025, mu-
nicípio registrou seis casos, to-
dos os pacientes morreram.

A exigência de focinheira para cães de 
porte grande é criticada por falta de 
respaldo técnico e riscos à saúde do 
animal: uso inadequado impede o cão 
de arfar e trocar calor, causando supe-
raquecimento, estresse físico e mal-es-
tar severo. Especialistas alertam que 
tamanho não define a agressividade.

Encontro da Região Metropo-
litana de Campinas, na PUC-
-Campinas, focou na criação de 
hub de tecnologia e ações de 
prevenção a eventos climáticos.
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Um terço dos vereadores  
é candidato a deputado

TJ derruba lei 
de Piracicaba 
que dificulta 
doação de 
alimentos

PÁGINA 8

O Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça de São Paulo decla-
rou a inconstitucionalidade 
da lei que estabelecia regras 
para a distribuição de alimen-
tos a pessoas em situação de 
vulnerabilidade.
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Pit Bull: se criado corretamente é  companheiro equilibrado
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TALES FARIA

FERNANDO MOLICA

ALCOLUMBRE 
DESENGAVETA PEC DA 
SEGURANÇA

RITMO 
SUSPEITO DE 
INVESTIGAÇÕES 

FERNANDA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS

Com o início da campanha 
eleitoral, 11 dos 33 verea-
dores campineiros passa-
ram a conciliar a atividade 
parlamentar com a busca 
por votos para as eleições 
deste ano; nove parlamen-
tares tentam chegar ao Po-
der Legislativo estadual, 
enquanto dois concorrem à 
Câmara dos Deputados

HIGOR DIEGO (REPUBLICANOS)

VINI OLIVEIRA (CIDADANIA) 

AILTON DA FARMÁCIA (PSB) 

HIGOR DIEGO (REPUBLICANOS)MARIANA CONTI (PSOL) 

MARCELO SILVA (PP)

FERNANDA SOUTO (PSOL) 

LUIZ CIRILO (PODEMOS) 

GUIDA CALIXTO (PT) 

DÉBORA PALERMO (PL) 

GUSTAVO PETTA (PCDOB) 

NELSON HOSSRI (PSD) 
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O alerta silencioso do 
tempo seco

EDITORIAL

O alerta amarelo emitido pelo Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INMET) para diversas regiões do estado de São Paulo pode 
parecer menos urgente do que avisos mais severos. No entanto, o 
chamado �perigo potencial� revela um problema recorrente e cada 
vez mais intenso: o avanço do tempo seco e seus impactos diretos 
na saúde pública e no meio ambiente.

Com a umidade relativa do ar frequentemente abaixo dos 30% 
em diferentes cidades, o cenário se distancia do índice considera-
do ideal pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em torno de 
60%. Esse desequilíbrio se refl ete no aumento de problemas res-
piratórios, agravamento de doenças crônicas, irritações nos olhos 
e na pele, além de maior risco para crianças e idosos. Não por 
acaso, unidades de saúde costumam registrar maior procura nes-
ses períodos, evidenciando que as condições climáticas também 
pressionam o sistema público.

O tempo seco também favorece a ocorrência de queimadas. A 
vegetação ressecada, aliada à baixa umidade e, muitas vezes, à 
ação humana, cria um ambiente propício para incêndios em áreas 
urbanas e rurais. As consequências vão além dos danos ambien-
tais. A fumaça compromete a qualidade do ar, reduz a visibilidade 
e amplia os impactos à saúde da população, especialmente em re-
giões já marcadas por poluição.

Nos últimos anos, episódios de estiagem prolongada têm se 
tornado mais frequentes e intensos em São Paulo. Mudanças cli-
máticas, crescimento urbano e redução de áreas verdes ajudam a 
explicar um cenário que tende a se repetir e a se agravar a cada 
inverno. O que antes era pontual passa a ser parte da rotina e exi-
ge respostas mais estruturais.

Diante desse quadro, o alerta do INMET deve ser interpretado 
como mais do que uma previsão pontual. Trata se de um chamado 
à prevenção e ao planejamento. Cabe ao poder público investir em 
políticas ambientais, ampliar a fi scalização contra queimadas e for-
talecer campanhas de conscientização. Também é necessário avan-
çar em estratégias de adaptação urbana, com mais áreas verdes, ar-
borização e medidas que reduzam a retenção de calor nas cidades.

Outro ponto que merece atenção é a gestão dos recursos hídricos. 
Períodos prolongados de seca impactam diretamente reservatórios, 
mananciais e o abastecimento de água, sobretudo em regiões mais 
populosas. A combinação entre baixa umidade e escassez hídrica 
amplia a vulnerabilidade das cidades e exige planejamento integra-
do, com uso racional da água e investimentos em infraestrutura.

À população, cabem atitudes simples, mas importantes, como 
manter a hidratação, evitar exercícios físicos nos horários mais se-
cos do dia e não provocar queimadas. Pequenas ações ajudam a 
reduzir riscos e proteger a saúde coletiva. 

Os diferentes ritmos de investigações capazes 
de infl uenciar as eleições permitem ao menos a 
suspeita de que nem todas caminham de um jei-
to não infl uenciado por interesses políticos.

Depois do abalo gerado na campanha do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência e 
das suspeitas relacionadas ao também senador 
Jaques Wagner (PT-BA), o caso Master parece 
ter tomado o tal de chá de sumiço tão citado por 
nossos avós.

Nunca mais se falou na história do suposto 
fi nanciamento do fi lme “Dark Horse” que teria 
gerado o pedido de grana feito por Flávio ao 
amigãozão Daniel Vorcaro.

Citados em apurações relacionadas ao es-
cândalo do banco, os ministros Dias Toff oli e 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, também deixaram de ser mencionados, 
as fontes parecem ter secado.

Como no velho mote publicitário, o nome do 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), também parece ter sido benefi ciado pelos 
milagrosos efeitos de um doril capaz de comba-
ter ataques da Polícia Federal. O relator do caso 
Master é o ministro André Mendonça.

Em compensação, houve uma sequência de 
atos relacionados a investigações sobre Fábio 
Luís Lula da Silva. Vazamentos indicam que é 
preciso apurar o suposto de tráfi co de infl uên-
cia que teria sido praticado pelo primogênito 
do presidente Lula (PT), mas, até agora, sequer 
fi cou evidenciado o motivo de os inquéritos 

terem sido autorizados pelo STF e não na pri-
meira instância. Filho de presidente não tem 
prerrogativa de foro. 

Seria absurdo criar uma espécie de defeso 
eleitoral que impedisse investigações de políti-
cos e afi ns em anos em que somos chamados 
às urnas. Melhor investigar do que fazer como 
o Ministério Público do Rio que, em 2018, de-
morou meses para iniciar a apuração de movi-
mentações fi nanceiras suspeitas no gabinete do 
então deputado estadual Flávio Bolsonaro.

Naquele mesmo ano, a Polícia Federal teria 
adiado uma operação contra Fabrício Queiróz, 
amigãozão de Jair Bolsonaro, para que este não 
fosse prejudicado às vésperas do segundo tur-
no da disputa pela Presidência. A acusação par-
tiu de Paulo Marinho, que seria eleito suplente 
de Flávio no Senado.

O fundamental é impedir que as polícias, o 
MP e o Judiciário possam administrar o anda-
mento de investigações como guardas de trân-
sito capazes de defi nir a velocidade com que 
veículos poderão se mover.  

Não é razoável também dar a integrantes 
dessas instituições o direito de buscar uma es-
pécie de equilíbrio na liberação de pancadas, 
como quem distribui ingredientes em uma piz-
za. Golpes têm que corresponder ao avanço de 
investigações.

É complicado falar em equilíbrio institucio-
nal em um país em que ministro do STF atua 
para pacifi car relações entre dois políticos que, 
no limite, podem ser alvos da corte, como os 
presidentes da República e do Senado. Mas não 
custa tentar, até para evitar que eleições, assim 
como casamentos de festas juninas, acabem de-
cididas pelo delegado de polícia. 

A coluna antecipou ontem que a descober-
ta de petróleo no litoral do Amapá serviu para 
destravar a PEC da Segurança. Foram aponta-
das a comemoração a bordo do navio-sonda da 
Petrobras no Oiapoque, na segunda-feira, 17, e a 
troca de mesuras e agradecimentos entre os pre-
sidentes da República, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). 
Os dois tinham rompido depois que os senado-
res barraram a indicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Dizia o texto:

�Alcolumbre enviou a PEC [Proposta de 
Emenda Constitucional] da 6x1 para a Comis-
são de Constituição e Justiça. O presidente da 
CCJ, Otto Alencar (PSD-BA), já declarou que 
irá pautá-la imediatamente na Comissão. E 
os líderes do centrão também avisaram que 
a franca maioria dos integrantes de suas ban-
cadas votará pela nova jornada de trabalho.�

O que a coluna não disse é que, junto com 
a derrubada da 6x1, Alcolumbre também des-
pachou, para início de tramitação na Casa, a 
PEC da Segurança Pública e o projeto que cria 
a Política Nacional de Minerais Críticos.

O fi m da jornada é o projeto de maior ape-
lo eleitoral e a decisão de Alcolumbre dá novo 
ânimo ao governo para votação da matéria 

antes das eleições de outubro. Mas a PEC da 
Segurança e a Política Nacional de Minerais 
Críticos também são consideradas peças im-
portantes para a campanha eleitoral.

Em seus primeiros atos da campanha 
à Presidência, no domingo, 16, tanto Lula 
quanto Flávio Bolsonaro elegeram o tema 
da segurança como eixo de seus discursos. 
Em São Bernardo do Campo, Lula prometeu 
prender os líderes do crime organizado e 
defendeu a aprovação da PEC. Repetiu que, 
assim que o projeto for aprovado no Congres-
so, ele irá criar o Ministério da Segurança. No 
mesmo dia, no ato do Rio de Janeiro, na praia 
de Copacabana, Flávio Bolsonaro lançou sua 
candidatura com críticas duras ao governo 
federal justamente no campo da segurança.

Já a aprovação da Política Nacional de Mi-
nerais Críticos será usada na campanha como 
peça do discurso de defesa da soberania do 
país e como arma de negociação com o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
que precisa de minerais críticos para a corri-
da contra a China pela produção de produtos 
de alta tecnologia. A China detém as maiores 
reservas de terras raras do planeta e o Brasil 
está em segundo lugar.

O clima positivo do Oiapoque, levou Alco-
lumbre a também aderir ao discurso do Pla-
nalto de defesa da soberania nacional. Ao co-
memorar a descoberta de petróleo, ele tomou 
o microfone e afi rmou: “Sob a sua liderança 
e com a trincheira de defesa do Congresso 
Nacional, nós dizemos de uma vez por todas: 
deixem que nós, brasileiros, que lutamos pela 
defesa do nosso Brasil, que nós decidamos o 
que nós queremos do Brasil.�

Ritmo suspeito 
de investigações

Além do fi m da 
6x1, Alcolumbre 
desengaveta a 
PEC da Segurança

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Luto nacional

Morreu, aos 98 anos, a atriz Laura Cardoso, um dos maiores nomes 

da televisão brasileira, uma artista eterna, uma das maiores lendas 

da atuação, uma carreira grandiosa, uma história que o Brasil jamais 

esquecerá e um verdadeiro ícone da cultura nacional

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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TRE manda retirar 
material com foto 
de Manga em 
Sorocaba

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
determinou que a 1ª dama 
de Sorocaba e candidata a de-
putada federal Sirlange Man-
ga(UNIÃO), esposa de Rodrigo 
Manga, retire, no prazo de 24 
horas, bandeiras e outros ma-
teriais de campanha conside-
rados “potencialmente” capa-
zes de confundir o eleitor.

A decisão, divulgada nes-
ta terça-feira(18), é da juíza 
Domitila Manssur, relatora de 
representação apresentada 
por Raul Marcelo, também 
candidato ao cargo de depu-
tado federal pelo PSOL. Em 
caso de descumprimento, foi 
fixada multa de R$ 5 mil/dia.

A ação questiona o uso de 
bandeiras do tipo wind banner 
pela campanha de Sirlange. 
Segundo Raul, o material daria 
destaque desproporcional ao 
termo “MANGA”, apelido as-
sociado ao prefeito de Soroca-
ba, que não disputa a eleição. 
Conforme a representação, o 
apelido aparece em tamanho e 
contraste superiores ao nome 
“Sirlange”, enquanto a ima-
gem do prefeito também ocu-
paria espaço maior do que a 
da candidata. Na decisão limi-
nar, a magistrada avaliou que 
a forma de apresentação da 
propaganda poderia provocar 
confusão no eleitor e associar a 

candidatura à imagem de uma 
pessoa que não concorre ao 
pleito. Para a relatora, a estraté-
gia poderia transferir o capital 
político do prefeito para a can-
didata e ultrapassar os limites 
do apoio político permitido.

A decisão cita o artigo 242 
do Código Eleitoral, que proíbe 
propaganda destinada a criar 
artificialmente estados mentais, 
emocionais ou passionais na 
opinião pública. A juíza desta-
cou que o apoio político é per-
mitido, mas considerou que o 
material poderia dificultar a 
identificação da candidata.

Raul sustenta que a campa-
nha utiliza a popularidade do 
prefeito para associar o núme-
ro eleitoral à figura dele. A re-
presentação também mencio-
na precedente do TSE de 2024, 
em que a Corte considerou 
irregular uma estratégia publi-
citária que poderia relacionar o 
número de um candidato a um 
político popular que não con-
corria ao pleito.

Sirlange deverá ser noti-
ficada da decisão para apre-
sentar defesa no processo. O 
Correio da Manhã tentou en-
trar em contato para ela co-
mentar a decisão do TRE-SP 
e a determinação de retirada 
do material, porém, a can-
didata não deu retorno até 
a publicação desta matéria. 
O espaço permanece aberto 
para manifestação.

Decisão determina retirada em 24 horas, 
mas candidata pode recorrer

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Justiça considerou que o material com foto pode confundir eleitor

Por Andre Souza

Marina Silva repudia violência 
política após agressão em SP
A candidata ao Senado Marina Silva (Rede) afirmou nesta terça-
-feira(18) ter recebido manifestações de solidariedade após ser 
abordada de forma agressiva durante ato de Fernando Haddad 
(PT), em São Paulo. Segundo Marina, o apoio veio de lideranças 
políticas, instituições, movimentos sociais e cidadãos, inclusive 
de pessoas do campo adversário. Para ela, o episódio mostra a 
necessidade de a sociedade “desautorizar e deslegitimar” tenta-
tivas de transformar divergências políticas em intimidação ou 
agressão. “Não podemos permitir que comportamentos dessa 
natureza sejam naturalizados”, disse. Marina afirmou ainda que 
o caso alerta para a violência política de gênero e para práticas 
de constrangimento e silenciamento contra mulheres. Ela defen-
deu a apuração rigorosa e a responsabilização dos envolvidos. 
“Divergências, críticas e protestos fazem parte da democracia. 
Intimidação, agressão e violência, não”, declarou.

Flávio Bolsonaro em SP
Flávio Bolsonaro (PL) fará primei-
ra agenda de campanha em São 
Paulo (SP) nesta quinta-feira (20), 
em São Miguel Paulista, na zona 
leste. O senador também estará 
ao lado do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB), visitará o Mercado Muni-
cipal e um Armazém Solidário e 
almoçará com comerciantes na 
Mooca. A presença de Tarcísio 
ainda não foi confirmada.

Registro de medicamentos

Emendas na Saúde

A deputada Rosangela Moro 
(PL-SP) apresentou o projeto nº 
5112/2026, que cria procedimento 
especial para registro sanitário 
condicional de medicamentos já 
aprovados por autoridades regula-
doras estrangeiras de referência. 
A proposta prevê prioridade para 
doenças raras, graves ou sem al-
ternativa terapêutica e estabelece 
prazo de até 60 dias.

A deputada federal Adriana 
Ventura (NOVO-SP) apresentou o 
Projeto de Lei 5.111/2026, que cria 
um sistema nacional para reunir 
informações sobre emendas par-
lamentares destinadas à saúde. A 
proposta prevê dados sobre autor, 
valores, beneficiários, finalidade, 
execução e prestação de contas, 
com acesso público em formato 
aberto e legível por máquina.

ANDRE SOUZA/CORREIO DA MANHÃ

Candidata ao Senado recebeu apoio de aliados e adversários

2.549 candidatos em SP

Pablo Marçal

Repasse do ICMS

O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-SP) recebeu 2.549 pedidos 
de registro de candidatura para 
as Eleições 2026, conforme da-
dos registrados até a tarde desta 
terça (18) no site Estatísticas 
Eleitorais. Partidos, coligações 
e federações puderam encami-
nhar os requerimentos de regis-
tro de candidatura aos Tribunais 
Eleitorais até sábado(15).

O TRE-SP julgou nesta terça-feira 
(18) recurso relacionado a uma 
ação contra Pablo Marçal e sua 
campanha à Prefeitura de São 
Paulo em 2024, mas o processo 
teve pedido de vista. O caso 
envolve acusações de abuso de 
poder econômico e uso indevido 
dos meios de comunicação. A de-
fesa ainda poderá se manifestar 
após a retomada do julgamento.

A Secretaria da Fazenda de SP de-
positou nesta terça(18) R$ 495,42 
milhões de ICMS nas contas dos 
645 municípios. O valor é referen-
te à arrecadação do imposto entre 
10 e 14 de agosto, já com o des-
conto do Fundeb. Com o segundo 
repasse do mês, o total transferido 
em agosto chegou a R$ 1,58 bilhão. 
Em 2026, o Estado já realizou 31 
repasses às cidades.

Projeto propõe anistia a servidores do 8/1

Consulta Pùblica para reconhecer Reserva Natural

SP Águas autoriza captações em 10 cidades

A deputada estadual Fabiana Bolsonaro (PL) apresentou na 
Alesp projeto que concede anistia administrativa a servidores, 
empregados públicos e temporários do Estado de São Paulo 
punidos ou desligados por apurações ligadas aos atos de 8 de 
janeiro de 2023. A proposta exclui condenados criminalmen-
te em decisão definitiva, mas inclui casos de arquivamento, 
absolvição, extinção da punibilidade, suspensão condicional 
do processo e acordo de não persecução penal. O texto prevê 
anulação das punições e retorno a concursos.

A Fundação Florestal abriu consulta pública para o reconhe-
cimento da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Fazenda São Pedro, em Cananéia, no litoral sul de SP. A área tem 
540 hectares, pertence a Fernando Ferreira Meirelles e está inse-
rida em remanescente de Mata Atlântica considerado importante 
para a conservação da biodiversidade. Interessados poderão 
enviar manifestações sobre a proposta no prazo de 20 dias úteis.

A SP-Águas autorizou, em 17 de agosto, novas captações de 
recursos hídricos em dez municípios paulistas: Buri, Mogi 
Mirim, Pitangueiras, Mairinque, São Joaquim da Barra, São 
Paulo, Itobi, Tambaú, Taquaritinga e Capivari. As outorgas so-
mam 6.917,94 m³ por dia e abrangem captações superficiais 
e subterrâneas para irrigação, abastecimento urbano-sani-
tário e atividades industriais, com prazos de até 60 meses. O 
maior volume individual, de 1.530,90 m³/dia, foi autorizado 
em Buri para irrigação. Em Itobi, há 2.064 m³ diários.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Manifestantes invadiram o Congresso Nacional em 8  janeiro de 2023 
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Subvenção Econômica

Ricardo Nunes II

O prefeito de SP, Ricardo Nunes, 

participou nos últimos dias do 

lançamento do 4º Chamamento 

Público da Subvenção Econômi-

ca de Requalificação de Imóveis 
no Centro de São Paulo, que 

destinará R$ 200 milhões para 

projetos de retrofit. A Subvenção 
é um dos principais instrumen-

tos da Prefeitura para incentivar 

a modernização de imóveis.

O local segue funcionando 

normalmente durante a reforma 

e, depois da requalificado, será 
fisicamente integrado à UPA Pi-
rituba, que funciona no mesmo 

terreno. Depois, Nunes visitou o 
Terminal Pirituba, que funciona 

24 horas e beneficia cerca de 
60 mil passageiros diariamente. 
Revitalizado em 2024, o local é 

parada de 38 linhas de ônibus.

RICHARD LOURENÇO | REDE CÂMARA SP

Reunião presidida pelo vereador Gilberto Nascimento (PL)

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Ricardo Nunes I

Ação contra fraude I

Ação contra fraude II

Ação contra fraude III

O prefeito de SP, Ricardo Nunes, 

visitou, nesta terça-feira (18), as 

obras de ampliação e requali-

ficação do Hospital Municipal 
Dr. José Soares Hungria, em 
Pirituba, na Zona Norte. Com 
investimento de R$ 54,9 milhões, 

a intervenção vai ampliar a ca-

pacidade de 100 para 205 leitos, 

além de novas salas cirúrgicas e 

melhorias no pronto-socorro.

A Secretaria Municipal da 
Fazenda de São Paulo realizou 

nesta terça-feira (18) a segunda 

fase da Operação Estabelecimen-

to Oculto, voltada à apuração de 
possíveis fraudes fiscais relacio-

nadas à localização de empresas 
prestadoras de serviços. A ação 
cumpriu mandados de busca e 

apreensão em quatro empresas, 

em diferentes endereços.

A operação foi conduzida pela 
Subsecretaria da Receita Muni-
cipal, com apoio da Secretaria 

da Fazenda do Estado de SP. 
Segundo a Prefeitura, as empre-

sas investigadas teriam estrutu-

ra e atividades na capital, mas 

utilizariam registros em outros 

municípios para reduzir ou des-

locar o recolhimento do Imposto 
Sobre Serviços (ISS).

A investigação utiliza cruzamen-

to de dados cadastrais, fiscais, 
operacionais e econômicos. O 
objetivo da ação é identificar a 
localização efetiva das ativida-

des e verificar possíveis irregu-

laridades tributárias na capital 

paulista. As apurações conti-
nuam e novas ações poderão 

ocorrer conforme a análise do 

material recolhido.

CPI do Jockey volta a pedir condução 
coercitiva de investigados ausentes

A CPI do Jockey Club da Câmara Municipal de São Paulo 
aprovou nesta terça-feira (18) novos requerimentos após 
pessoas convocadas para prestar depoimento não compare-

cerem à reunião. O colegiado apura a situação fiscal e imobi-
liária das atividades do clube, incluindo débitos tributários, 

alienação de potencial construtivo e possível omissão do 

poder público. Durante o encontro, os vereadores aprovaram 
nova intimação para Roberto de Almeida Demenato, sócio da 
TDC Consultoria. Também foi solicitado novamente à Justiça 
que José Emílio Pessanha, da Nova Paulista Empreendimen-

tos Imobiliários, seja conduzido coercitivamente para prestar 
esclarecimentos à comissão. Outros requerimentos convidam 
o presidente interino do Jockey, Vicente Renato Paolillo, e os 
ex-integrantes do Conselho Fiscal para depor.

Comissão da Câmara visita a sede da CET

Laboratório clandestino de remédios é fechado

Cesta básica cai 0,91% em julho na capital

A Comissão de Trânsito da Câmara Municipal de SP visitou 
nesta segunda (17/8) o Centro de Treinamento e Educa-

ção de Trânsito da CET. A ação atende requerimento do 
vereador Nabil Bonduki (PT), presidente do colegiado. O 
local integra a Operação Urbana Consorciada Água Branca, 
que prevê obras viárias e 1.500 unidades de habitação de 
interesse social. A visita faz parte da agenda de fiscalização 
do grupo sobre projetos urbanos e o impacto das interven-

ções previstas na infraestrutura viária da cidade.

Um laboratório clandestino usado para armazenar e prepa-

rar medicamentos para emagrecimento foi fechado na se-

gunda-feira (17), na Água Rasa, zona leste de SP. No local, fo-

ram encontradas mais de 2,2 mil ampolas e insumos, além de 

frascos, rótulos, lacres, seringas, agulhas e balanças. Segundo 
a investigação, os produtos eram preparados e fracionados 

sem autorização sanitária. Dois homens foram presos.

A cesta básica na cidade de São Paulo caiu 0,91% em julho, 
segundo pesquisa do Procon-SP em parceria com o Dieese. O 
custo médio da cesta passou de R$ 1.347,26 para R$ 1.335,04. 
A batata teve a maior queda na pesquisa, de 24,56%, seguida 
pela carne de primeira (-5,67%) e pelo feijão carioquinha 
(-3,86%). Na outra ponta, a cebola subiu 13,36%, de R$ 6,96 
para R$ 7,89 o quilo. Entre os 39 itens analisados, 21 tiveram 
alta, 15 queda e três ficaram estáveis. No acumulado do ano, 
a cesta registra alta de 3,82% até julho deste ano

LUCAS BASSI / REDE CÂMARA SP

De costas, Vereador Nabil Bonduki (PT), presidente da Comissão

C O R R E I O  

PAULISTANO

São Paulo 

bate recorde 

de mortes de 

motociclistas

A cidade de São Paulo re-

gistrou, em julho de 2026, o 

maior número de mortes de 

motociclistas em um único 

mês desde o início da série 

histórica mantida pelos ór-

gãos de trânsito municipais 
e estaduais. O levantamento 
oficial divulgado nesta sema-

na aponta um crescimento 

significativo nas ocorrências 
fatais envolvendo condutores 

de motocicletas e seus pas-

sageiros, consolidando uma 

tendência de alta observada 

desde o primeiro trimestre 

deste ano na capital paulista.
De acordo com os dados 

consolidados e divulgados, o 

mês de julho contabilizou um 

volume de óbitos superior à 
média histórica para o perío-

do, que costuma sofrer varia-

ções sazonais devido a fatores 

climáticos e ao fluxo intenso 
nas vias expressas. O cresci-
mento, segundo especialistas 

em segurança viária, reflete 
uma combinação de aumento 

na frota circulante, mudanças 

no comportamento do tráfego 

urbano  atual e a expansão de 

atividades econômicas que 

dependem do transporte por 

duas rodas, especialmente os 

serviços de delyveri e o trans-

porte de passageiros por apli-

cativos, que ainda não está 

autorizado na capital.

As autoridades de trân-

sito e segurança pública do 

estado informaram que es-

tão realizando uma análise 

detalhada das circunstâncias 
dos acidentes para identificar 
padrões de comportamento e 

pontos críticos da infraestru-

tura viária. A Secretaria Mu-

nicipal de Mobilidade e Trân-

sito declarou que a prefeitura 

intensificará a fiscalização em 
avenidas com histórico recor-

rente de colisões graves. En-

tre as medidas previstas, está 

o reforço nas ações de patru-

lhamento preventivo e a im-

plementação de campanhas 

de conscientização voltadas 

especificamente para motos.
O relatório também indi-

ca que o perfil das vítimas é 
majoritariamente masculino, 

com idades concentradas na 

faixa economicamente ativa. 
Além dos óbitos, o número 
de internações hospitalares 

decorrentes de acidentes de 

moto também registrou ele-

vação em julho, gerando pres-

são adicional sobre a rede de 

saúde pública e privada.
Do ponto de vista da in-

fraestrutura, engenheiros de 

tráfego defendem que apenas 

a fiscalização é insuficiente. 
Eles apontam a necessidade 

de melhorias na sinalização 

horizontal e vertical.
Com informações da 

Folha de S.Paulo.

Julho apresenta o maior índice de 
óbitos na série histórica da cidade

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE BARUERI

Maior número de mortes da série histórica da capital paulista

Da Redação
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Poluição sonora I

Tarcísio em Campinas II

A Comissão de Economia e De-

fesa dos Direitos do Consumidor 

da Câmara discute nesta quarta 

(19) às 15h mudanças nas regras 

municipais de combate à polui-

ção sonora. A reunião terá como 

principal tema uma proposta 

que aumenta a responsabili-

zação por ruídos excessivos e 

prevê punições mais severas 

para determinadas situações.

A atividade será voltada a apoia-

dores, lideranças políticas e con-

vidados. A programação prevê 

discussões sobre propostas e 

perspectivas para o futuro do Es-

tado. Segundo os organizadores, 

Tarcísio deverá discursar sobre 

temas relacionados ao desen-

volvimento paulista e participar 

de uma agenda de diálogo com 

políticos da região.

CÂNARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Da esq. p/ dir.: Wagner Romão, Debora Palermo e Mineiro do Espetinho

POR  

RAQUEL VALLI 

Tarcísio em Campinas I

Poluição sonora II

Poluição sonora III

Poluição sonora IV

O governador de São Paulo e 

candidato à reeleição, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos-SP) 

pretende reunir cerca de 90 

prefeitos da região de Campinas 

em um evento político marcado 

para 5 de setembro, na Expo 

Dom Pedro. O encontro será rea-

lizado a partir das 10h e integra 

a agenda de campanha para as 

eleições estaduais de 2026.

Uma das mudanças previstas 

é considerar reincidente quem 

voltar a cometer a mesma infra-

ção em menos de seis meses. A 

proposta também responsabiliza 

tanto o proprietário quanto o 

condutor de veículos que pro-

duzam ruídos acima dos limites 

permitidos, medida que atinge 

principalmente casos de escapa-

mentos adulterados.

Outra alteração estabelece puni-

ção em dobro quando o barulho 

excessivo for identificado nas 
proximidades de hospitais, 

escolas, asilos e instituições se-

melhantes. A intenção é ampliar 

a proteção de locais onde o 

excesso de ruído pode provo-

car impactos maiores, como a 

doentes. 

Se receber aprovação na comis-

são, a proposta continuará o 

processo de tramitação antes de 

chegar à votação em plenário. 

A expectativa é reforçar os ins-

trumentos de fiscalização contra 
um problema que aparece entre 

as reclamações de moradores de 

diferentes regiões da cidade.

Câmara cria comissão para 
discutir logística de cargas

A Câmara aprovou a criação de uma Comissão Especial de 

Estudos (CEE) para discutir a logística do transporte de cargas 

e mercadorias no município a fim de incentivar o comércio 
exterior. A proposta, apresentada pela vereadora Debora 

Palermo (PL-SP), terá a participação dos vereadores Wagner 

Romão (PT) e Mineiro do Espetinho (Podemos). O colegiado 

terá 180 dias para analisar as condições de circulação de 

cargas, identificar entraves logísticos e administrativos e 
discutir ações para ampliar a competitividade de Campinas 

no comércio exterior. A comissão também deverá avaliar 

os efeitos do fluxo de cargas sobre a mobilidade urbana, o 
planejamento territorial, o meio ambiente e a economia local, 

além de discutir melhorias na infraestrutura e na integração 

entre o poder público e os setores envolvidos na atividade.

Conclusões e propostas

Eventos em alta 

Semana da Música 

A justificativa destaca a posição estratégica de Campinas, 
que reúne rodovias, infraestrutura aeroportuária, empresas 

exportadoras, centros tecnológicos, operadores logísticos e 

estruturas alfandegárias. Ao fim dos trabalhos, a CEE deverá 
apresentar um relatório com conclusões e propostas para o 

desenvolvimento econômico, a geração de emprego e renda e 

o fortalecimento da posição de Campinas no cenário logístico 

nacional e internacional.

Ainda de acordo com informações da Câmara, em 2025 

Campinas registrou 3.205 eventos musicais, alta de 91% so-

bre os 1.672 de 2024. Já a Semana da Música será realizada 

de 22 a 30 de agosto, com shows, apresentações, oficinas e 
atividades de formação em diferentes espaços. A abertura 

terá concerto da Orquestra Sinfônica de Campinas com o 

cantor e compositor João Bosco.

A Comissão de Cultura da Câmara realiza nesta quarta-

-feira (19), às 15h, a 6ª Reunião Ordinária do ano, na Sala 

Sylvia Paschoal. O encontro terá como temas a Semana da 

Música, o mercado musical da cidade e o aumento das ins-

crições no Fundo de Investimentos Culturais de Campinas 

(FICC). Representantes da Secretaria de Cultura e Turismo 

participarão da reunião. O FICC recebeu 896 projetos em 

2026, 25% a mais que os 716 do ano anterior. O edital pre-

vê R$ 3,33 milhões para cerca de 90 iniciativas.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Comissão de Cultura da Câmara Municipal de Campinas 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Onze vereadores 
deixam a Câmara 
em 2º plano para 
disputar eleição

Com o início da campanha 

eleitoral, 11 dos 33 vereadores 

de Campinas passaram a con-

ciliar a atividade parlamentar 

com a busca por votos para 

as eleições deste ano. O grupo 

representa um terço da com-

posição da Câmara. 

Nove parlamentares ten-

tam chegar ao Legislativo es-

tadual, enquanto dois concor-

rem à Câmara dos Deputados.

Disputam uma cadeira na 

Asembleia Legilistativa de São 

Paulo (Alesp): Ailton da Far-

mácia (PSB), Débora Palermo 

(PL), Fernanda Souto (PSOL), 

Gustavo Petta (PCdoB), Higor 

Diego (Republicanos), Luiz Ci-

rilo (Podemos), Mariana Conti 

(PSOL), Nelson Hossri (PSD) e 

Vini Oliveira (Cidadania). Já 

para deputado federal, con-

correm Guida Calixto (PT) e 

Marcelo Silva (PP).

Entre os candidatos à Alesp 

estão os três vereadores que 

receberam as maiores vota-

ções nas eleições municipais 

de 2024: Mariana Conti, Vini 

Oliveira e Higor Diego. 

CAMPANHA 
Começou oficialmente no 

domingo (16), quando os can-

didatos passaram a poder pe-

dir votos de maneira explícita. 

A legislação eleitoral permite, 

dentro das regras estabeleci-

das, a realização de comícios, 

caminhadas, passeatas, car-

reatas e distribuição de ma-

terial gráfico. Também estão 
autorizados o uso de alto-fa-

lantes e amplificadores nos li-
mites previstos pela legislação.

Pela internet, candidatos 

podem divulgar conteúdo 

eleitoral, fazer transmissões 

ao vivo e utilizar impulsiona-

mento pago para ampliar o 

alcance das publicações. 

A ferramenta, porém, não 

pode ser empregada para dis-

seminar propaganda negati-

va ou ataques contra adver-

sários. O uso de inteligência 

artificial também é permitido, 
desde que sejam cumpridas 

as exigências de transparên-

cia determinadas pela Justiça 

Eleitoral.

RÁDIO E TV
O horário eleitoral gratuito 

começa em 28 de agosto e será 

veiculado até 1º de outubro, 

três dias antes do primeiro 

turno, em 4 de outubro. No 

caso da propaganda eleitoral 

impulsionada na internet, a 

veiculação paga também de-

verá ser encerrada em 1º de 

outubro. Se houver segundo 

turno - para os cargos de presi-

dente da República ou gover-

nador -, a campanha poderá 

ser retomada e seguirá até a 

véspera da nova votação, em 

25 de outubro.

Nove concorrem à Assembleia e dois 

buscam vagas na Câmara dos Deputados 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Um terço do Legislativo campineiro é candidato nestas eleições 

Por Raquel Valli 
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Câmara vota em definitivo lei da focinheira 
sob críticas de especialistas e protetores

A Câmara de Campinas vota 

em definitivo (segunda discus-

são), nesta quarta-feira (19), o 
projeto de lei de autoria do ve-

reador Otto Alejandro (PL). A 
proposta quer tornar obrigató-

rio o uso de focinheira em cães 
de grande porte durante pas-

seios em locais públicos. 
O texto atribui a fiscalização 

à Guarda Municipal e estabe-

lece sanções severas: multa de 
300 Unidades Fiscais de Campi-
nas por animal, valor dobrado 
em caso de reincidência, reco-

lhimento pela Zoonoses e multa 
de 1 mil UFICs em caso de ata-

ques. 
Apesar da justificativa de 

segurança pública, a matéria 
tramita sob forte contestação de 
entidades de classe, protetores 
independentes e médicos-ve-

terinários, que apontam falhas 
na fundamentação técnica e 
alertam para os perigos da apli-
cação da regra. 

Uma focinheira colocada 
de maneira inadequada ou do 
tipo errado pode trazer sérios 
riscos à saúde do cão, causando 
dificuldade para respirar e im-

pedindo o mecanismo natural 
de regulação da temperatura 
corporal como o impedimento 
de abrir a boca para arfar e se 
refrescar, que pode levar o ani-
mal a um quadro grave de su-

peraquecimento, estresse físico 

e mal-estar severo.  
Representantes do setor de 

proteção animal criticam a au-

sência de diálogo com órgãos 
técnicos para elaborar o proje-

to. A presidente em exercício do 
Conselho Municipal de Proteção 
e Defesa dos Animais de Cam-

pinas, Raissa Marques Beck, 
confirmou que a entidade não 
foi ouvida e defendeu a revisão 
dos critérios adotados no texto. 
“O CMPDA não foi consultado 
para esse projeto. Nós entende-

mos que ‘animal de grande por-

te’ não é necessariamente sinô-

nimo de ‘animal perigoso’ ou 

agressivo. A legislação deveria 
caminhar para critérios relacio-

nados a comportamento, força 
física, capacidade de contenção 
e risco concreto, em vez de sim-

plesmente classificar pela raça 
ou tamanho”.

A diretora do Projeto Adorá-

vel Vira Lata Campinas, Mary-

nes Silva, classifica a proposta 
como descolada da realidade e 
adverte para os severos riscos 
de saúde que o uso indevido 
de focinheira impõe a raças de 
grande porte reconhecidamen-

te dóceis, como Golden Retrie-

ver, Labrador, Dálmata, Husky 

Siberiano, Galgo Inglês, Terra 
Nova e São Bernardo. Para a 
ativista, o poder público deve-

ria focar em leis que comba-

tam o abandono, a fome e os 
maus-tratos, em vez de impor 
restrições que resultem em so-

frimento animal: “Em vez de 
criar medidas que beneficiem, 
cuidem e impeçam que o ani-
mal viva acorrentado ou passe 
fome, criam-se propostas que 
penalizam o cachorro. Precisa 
haver o mínimo de conheci-
mento sobre o manejo animal 
antes de aprovar uma medida 
dessas.” 

Sobre cães de temperamen-

to forte ou grande capacidade 
física, o veterinário Paulo Jor-

ge ressalta que a educação e a 
socialização devem ser regra 
para qualquer cão, indepen-

dentemente da raça e defende 
medidas preventivas focadas 
no manejo: “Não é tecnicamen-

te adequado afirmar que todo 
Pitbull seja agressivo. O com-

portamento resulta de genética, 
criação, ambiente e condução. 
Mas não podemos ignorar o 
elevado potencial de lesões em 
caso de ataque. Quanto maior 
a capacidade de causar dano, 
maior deve ser o dever de cau-

tela do condutor, envolvendo 
guia compatível, controle efeti-
vo e uso de focinheira nas situa-

ções tecnicamente justificadas.” 
Para o veterinário Leandro Car-

valho, a imposição da focinhei-
ra falha tenta transferir a res-

ponsabilidade para o animal, e 
não para o tutor. “A lei não vai 
funcionar porque muitos donos 
não vão colocar a focinheira. 
Seria mais eficiente estabelecer 
responsabilidade severa sobre 
o dono do cão, com punições 
pesadas para quem permitir 
acidentes ou conduzir cães sem 
o controle”, apontou.

O vereador Otto Alejandro 

e sua assessoria de imprensa 
foram procurados pela reporta-

gem mas não enviaram retorno 
até o fechamento desta edição. 
O espaço permanece aberto.

Proposta é questionada por falta de respaldo técnico, riscos aos animais e falta de responsabilidade do tutor
FERNANDA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS

Pit Bull: cão de porte médio, inteligente e dócil; quando criado com respeito e socialização, é companheiro equilibrado

Campinas registrou a se-

gunda morte por febre ma-

culosa em 2026. O registro 
também é o segundo caso da 
doença em moradores da ci-
dade no ano. A Secretaria de 
Saúde de Campinas lamenta 
a perda e se solidariza com 
a família. O paciente era um 
homem de 29 anos. O local 
provável de infecção (LPI) é 
um pesqueiro em outra cida-

de da região onde ele esteve 
em 17 de junho.

Os primeiros sintomas 

ocorreram em 21 de junho 
e ele morreu no dia 26 do 
mesmo mês, em um hospi-
tal do município onde fica o 
pesqueiro. Apesar do local 
provável de infecção ser em 
outro município, a Vigilância 
em Saúde de Campinas vai 

realizar orientações sobre os 
riscos para febre maculosa 
em pesqueiros que ficam nas 
áreas mais próximas ao limite 
com a cidade onde ocorreu o 
óbito.

O outro óbito registrado 
em 2026 foi de um homem 
de 74 anos, que morreu em 
21 de abril e teve como local 
provável de infecção a região 
noroeste da cidade, onde rea-

lizava serviços de jardina-

gem, próximo a áreas verdes 
e cursos d’água.

Em 2025, Campinas regis-

trou seis casos de febre ma-

culosa, e todos os pacientes 
morreram.

A febre maculosa é con-

siderada uma doença grave, 
com alta letalidade, causada 
pela bactéria Rickettsia ric-

kettsii. A infecção se dá pela 
picada do carrapato-estrela 

infectado com essa bactéria. 
A região de Campinas é uma 
área endêmica para a doença 
devido às suas características 
territoriais.

Até novembro, Campinas 
está no período de maior ris-

co de transmissão da doença. 
Esse é o período de predo-

mínio das fases mais jovens 
do carrapato-estrela, que são 
menos seletivas quanto ao 
hospedeiro. Com isso, a Secre-

taria Municipal de Saúde re-

força os alertas sobre preven-

ção e atenção aos sintomas 
que podem indicar infecção.

A bióloga Heloísa Malava-

si reforça a necessidade de 
buscar atendimento assim 
que o paciente apresentar 
febre após frequentar áreas 
verdes. O paciente não deve 
esperar o surgimento de ou-

tros sintomas.

Campinas registra 2ª morte por febre maculosa em 2026
CARLOS BASSAN/PREFEITURA DE CAMPINAS

Febre maculosa: doença grave transmitida pelo carrapato-estrela infectado

Por Moara Semeghini

Da Redação
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GM reúne 11 cidades

Monte Mor no topo II

A Guarda Municipal de Vinhedo 
reuniu, nesta terça-feira (18), 
representantes de 11 municípios 
para discutir soluções de inteli-
gência digital. O encontro apre-
sentou ferramentas digitais para 
apoiar investigações, prevenir 
crimes e ampliar o comparti-
lhamento de informações entre 
as forças de segurança, além de 
fortalecer a atuação conjunta.

Monte Mor também ficou em 3º 
lugar nacional na exportação 
de papel, cartão e produtos de 
celulose revestidos ou impres-
sos, com US$ 25,76 milhões. O 
município ainda aparece entre 
os 20 maiores exportadores 
em outras categorias, segundo 
dados do MDIC. A cidade se des-
taca pela variedade de produtos 
enviados ao exterior.

FERNANDA SUNEGA/PMC

Medida prevê mais segurança a pacientes com diabetes tipo 1

Monte Mor no topo I

Câmara aprova CASA 60+

Turismo em Jaguariúna

Monte Mor cobra ações

Entre janeiro e julho de 2026, 
Monte Mor ficou em 1º lugar no 
Brasil na exportação de apare-
lhos para tratamento de maté-
rias por temperatura, com US$ 
39,52 milhões. A cidade também 
liderou as vendas de amidos, 
féculas e inulina, com US$ 4,82 
milhões no período. Segundo o 
MDIC, os resultados destacam a 
força da indústria local.

A Câmara de Sumaré aprovou 
o programa CASA SEGURA 60+, 
para prevenção de quedas e aci-
dentes domésticos com idosos. O 
projeto prevê campanhas, orien-
tações a familiares e cuidadores 
e avaliações prévias de riscos 
nas residências, com medidas 
como melhoria da iluminação, 
instalação de barras de apoio e 
uso de pisos antiderrapantes.

Jaguariúna lançará, em 25 de 
agosto, o programa “Raízes de 
Jaguariúna”, voltado ao forta-
lecimento do turismo rural e à 
geração de renda. A iniciativa 
terá diagnóstico das proprieda-
des, workshops e consultoria. A 
participação será gratuita para 
os selecionados, com apoio do 
Sebrae e da Associação Comer-
cial e Industrial de Jaguariúna.

Vereadores de Monte Mor apro-
varam requerimento sobre me-
didas de segurança na Estrada 
Municipal Monte Mor–Sumaré, 
perto do Pesqueiro Bordon. O 
trecho registra acidentes, inclu-
sive com veículos que caíram no 
lago às margens da via. O pedido 
questiona estudos de risco e a 
instalação de defensas, reduto-
res e sinalização.

Câmara aprova projeto de aparelho 
para medir glicemia em Nova Odessa

A Câmara de Nova Odessa aprovou, por unanimidade, na 
sessão de segunda (17), projeto do vereador André Faganello 
(Podemos) que obriga o município a fornecer aparelhos para 
monitoramento da glicemia a pacientes com diabetes tipo 
1. Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), cerca 
de 600 mil pessoas têm diabetes tipo 1 no Brasil, sendo mais 
de 92 mil crianças e adolescentes de até 19 anos. O proje-
to cita decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), 
que reconheceu, em 2024, a constitucionalidade de uma lei 
semelhante aprovada em Mauá. Para Faganello, a medida 
representa mais segurança e autonomia aos pacientes. A 
proposta segue para sanção do prefeito Cláudio José Schoo-
der (PSD), o Leitinho. Se sancionada, beneficiará pacientes 
que precisam controlar a glicose.

Valinhos supera média nacional no IDEB 2026

DAE inicia reforma do oitavo filtro das ETAs

Vinhedo aprova requerimentos e projeto

A rede municipal de Valinhos alcançou 6,5 no IDEB nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, acima da mediana 
nacional de 6,1. Nos anos finais, manteve 5,5, também 
superior à mediana nacional de 5,0. O destaque foi a EMEB 
Antonio Perseghetti, que obteve 7,9. A cidade também 
avançou na alfabetização, ampliou profissionais e zerou a 
fila de creches. A rede também adotou avaliações contí-
nuas, ampliou a formação dos profissionais e universali-
zou a 5ª aula. A medida amplia o tempo escolar.

O DAE de Americana iniciou, nesta segunda-feira (17), a re-
forma do oitavo filtro das ETAs 1 e 2. A unidade é a segunda 
das quatro previstas para a ETA 1. O serviço inclui recupera-
ção estrutural, impermeabilização, intervenções hidráulicas, 
pintura, recomposição das camadas filtrantes e testes antes 
do retorno ao sistema. Com a obra, sete dos dez filtros previs-
tos foram reformados. Obra mantém o cronograma.

A Câmara de Vinhedo aprovou quatro requerimentos na 
sessão desta segunda-feira (17). As solicitações tratam de 
segurança viária, contrato na Educação, servidores e ilumi-
nação. Também entraram em tramitação dois projetos de 
lei: um cria o Dia Municipal do Terço dos Homens e outro 
aumenta multas por maus-tratos a animais. As moções foram 
aprovadas por unanimidade, enquanto 28 indicações sobre 
zeladoria, trânsito e infraestrutura foram encaminhadas ao 
Executivo **para análise e providências necessárias.

PREFEITURA DE VALINHOS

Rede alcança 6,5 nos anos iniciais do ensino fundamental

C O R R E I O 

GRANDE CAMPINAS

Encontro propõe 
criação de hub de 
tecnologia para 
integrar a RMC

A criação de um hub regio-
nal de tecnologia e inovação 
foi discutida nesta terça-feira 
(18), durante reunião do Con-
selho da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC), no 
espaço Mescla, na PUC-Cam-
pinas. O encontro também 
tratou dos efeitos do El Niño.

Segundo o prefeito Dário 
Saadi, presidente do Conselho 
da RMC, a proposta é trans-
formar região em um grande 
hub de tecnologia e inovação. 
Para isso, as cidades devem 
avançar na aprovação de leis 
para atrair empresas do setor, 
incluindo a lei de sandbox e 
medidas para estimular negó-
cios e investimentos.

Campinas pretende com-
partilhar sua experiência e 
suas leis de sandbox e incen-
tivos para criar um ambiente 
favorável à instalação e ao 
desenvolvimento de empre-
sas de tecnologia. “Queremos 
consolidar a RMC como um 
Vale do Silício nacional”, afir-
mou Saadi.

A secretária municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Tecnologia e Inovação, 
Adriana Flosi, apresentou 
uma proposta para integrar 
as cidades em ciência, tec-
nologia e negócios. Segundo 
ela, a região reúne talentos, 
empresas e investimentos. Os 

prefeitos aprovaram a ideia e 
se comprometeram a discu-
tir medidas para avançar na 
criação do hub.

Participaram a assesso-
ra técnica ambiental Angela 
Guirao; o coordenador regio-
nal e diretor da Defesa Civil 
de Campinas, Sidnei Furtado; 
e a pesquisadora do Cepagri 
da Unicamp, Ana Ávila. Furta-
do afirmou que os municípios 
recebem alertas de altas tem-
peraturas, riscos de incêndios 
e temporais intensos, defen-
dendo protocolos integrados.

Ana Ávila explicou que o 
El Niño ocorre desde julho e 
deve ser intenso, com tem-
peraturas acima da média e 
ondas de calor. Saadi afirmou 
que foram sugeridas ações 
contra o fenômeno. Angela 
Guirao destacou a importân-
cia de cada município esta-
belecer uma governança cli-
mática e planejar medidas de 
prevenção.

Entre as iniciativas da 
RMC estão bases móveis para 
emergências, Centros de Ope-
rações de Emergência (COEs) 
em 12 municípios e um radar 
meteorológico da Unicamp, 
em operação desde dezembro 
de 2025, com cobertura de até 
100 quilômetros. Há protoco-
los integrados para combate 
a incêndios entre Campinas, 
Itatiba e Morungaba, e entre 
Campinas e Paulínia.

Protocolos integrados para questões 
climáticas também foram objeto da pauta

Conselho metropolitano discute tecnologia e ações climáticas hoje

Da Redação
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Melhorias no Campestre

Vagões abandonados

O vereador Flávio do Posto 

pediu a ampliação dos horários 

de ônibus em Boituva, com 

foco nos bairros mais afastados 

e maior demanda, incluindo 

fins de semana. Também soli-
citou melhorias no Campestre, 

como bancos, iluminação e 

limpeza de bueiro. As deman-

das seguem para análise do 

Executivo municipal.

A Prefeitura de Bauru e a con-

cessionária Rumo definiram a 
retirada de vagões abandonados 

na linha férrea, muitos na região 
central. Ao todo, 328 unidades 
devem ser removidas a partir de 

setembro. Parte já tem autorização 
da ANTT e do DNIT. A ação deve 
melhorar a segurança e reduzir 

riscos à saúde pública, além de 
contribuir para a limpeza urbana.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PIRACICABA

Trevisan Jr. critica novo hospital que deve funcionar em anexo à UPA

Adicional noturno

Maria Claro

Igreja do Rosário

Comissão de Finanças

O vereador Nelson da Farmá-

cia apresentou requerimento 

pedindo estudo para revisão do 

adicional noturno da Guarda 

Civil Municipal. A proposta é 
elevar o índice de 20% para 30% 
e ampliar a base de cálculo. Ele 
também solicita análise técnica 
e impacto financeiro. Na sessão, 
foi aprovado projeto que deno-

mina via no bairro Água Branca.

Representante do Instituto 
Maria Claro pediu à Câmara de 

Sorocaba novas emendas para 

2027. Segundo a entidade, são 
necessários R$ 2 milhões para 
manter serviços de saúde que 

atendem cerca de 200 crianças. 
Parlamentares elogiaram o 

trabalho e sinalizaram apoio. A 
instituição atua há 33 anos com 
reabilitação gratuita.

A Câmara de Taubaté reali-
zou audiência para discutir o 

restauro da Igreja do Rosário, 
patrimônio histórico da cidade. 
O encontro reuniu vereadores, 

Diocese e sociedade civil. Par-

ticipantes destacaram a neces-

sidade de união para viabilizar 

o projeto. A Prefeitura afirmou 
que busca recursos e acompa-

nha o processo.

A Comissão de Finanças da 
Câmara de Bragança Paulista 

aprovou pareceres a projetos, 
incluindo proposta do Executivo 

que revoga leis sobre doação de 

imóveis. O relator pediu mais 
informações sobre os motivos. 
Também avançaram projetos 
sobre cuidador familiar, acessibi-

lidade e data comemorativa. As 
matérias seguem para discussão.

Vereador diz que “novo hospital” é 
UPA rebatizada e faltam médicos

O vereador Laércio Trevisan Jr. (PL) criticou o anúncio de 
criação de um novo hospital municipal em Piracicaba e re-

lacionou a proposta à falta de profissionais na rede pública. 
Segundo ele, a estrutura anunciada já existe como anexo 
da UPA Piracicamirim e estaria sendo apenas “rebatizada”, 
sem ampliação real. O parlamentar afirmou que não houve 
abertura de concursos para médicos e outras áreas da saúde 
nos últimos meses e apontou superlotação nas UPAs, redução 
de repasses a hospitais e problemas estruturais, como mofo, 

salas deterioradas e equipamentos quebrados, além de venti-
ladores e ar-condicionado sem funcionamento, classificando 
a medida como “venda de ilusão”. Na mesma fala, também 
comentou a importância do voto e criticou a falta de manu-

tenção em espaços públicos.

Piracicaba busca reintegração na Castro Neves

Prefeitura alerta sobre cursos falsos em Iperó

CPI aperta Conecta por falhas na iluminação

Piracicaba solicitou reunião com o Ministério Público e o 
DER para discutir a reintegração de posse na Comunidade 
Castro Neves, onde vivem cerca de 150 famílias. O objetivo 
é avaliar a necessidade da desocupação e possíveis alter-

nativas para reduzir impactos sociais. O município afirma 
que ainda não há acordo e que busca soluções técnicas an-

tes de qualquer medida. A área fica às margens da SP-147, 
e a Prefeitura quer entender exigências legais e ambientais 

antes de definir encaminhamentos.

A Prefeitura de Iperó alerta a população sobre a oferta de 
cursos preparatórios para concurso público que utilizam 

indevidamente o brasão ou logomarca do município. O 
Executivo reforça que não oferece, promove ou indica esses 

cursos, nem a empresa organizadora do certame. A orien-

tação é desconfiar e buscar apenas canais oficiais antes de 
pagamentos ou envio de dados pessoais.

A CPI da Conecta, na Câmara de Ribeirão Preto, avançou na 
apuração de falhas e atrasos na iluminação pública. Vereado-

res cobraram transparência após ausência de empresas notifi-

cadas em reunião. O colegiado decidiu enviar novos ofícios e 
não descarta acionar Ministério Público e Tribunal de Contas. 
Também está em análise possível reequilíbrio do contrato, 
diante de metas não cumpridas. A comissão ainda avalia con-

vocar o secretário de Governo para esclarecimentos e cobrar 

informações detalhadas sobre a execução do serviço.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PIRACICABA

Comunidade Castro Neves está localizada nas margens da SP-147

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

TJ-SP derruba lei 
de Piracicaba que 
dificulta doação 
de alimentos

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) declarou, por unani-
midade, a inconstitucionali-

dade da Lei nº 10.435/2025, de 
Piracicaba, que estabelecia 

regras para a distribuição de 

alimentos a pessoas em si-

tuação de vulnerabilidade. A 
decisão atende a ação propos-

ta pelo Ministério Público de 
São Paulo (MP-SP), que apon-

tou excesso de burocracia e 

conflito com normas federais.
Segundo o tribunal, a le-

gislação municipal criou 

exigências mais rigorosas do 

que as previstas na Política 

Nacional de Combate à Per-

da e ao Desperdício de Ali-
mentos (Lei nº 15.224/2025), 
invadindo competência da 

União. Para o relator, de-

sembargador Vico Mañas, a 
norma interferia no regime 

jurídico da doação ao impor 
obrigações desproporcionais 

a entidades e cidadãos.
Na decisão, o magistrado 

destacou que a lei federal 

busca incentivar a doação de 

alimentos, com critérios mais 
flexíveis, enquanto a norma 
municipal seguia caminho 

oposto ao impor condicio-

nantes que dificultariam a 
prática. Entre as exigências 
estavam procedimentos for-

mais, registros, vistorias e 

regras que poderiam deses-

timular a atuação de entida-

des e voluntários, além de 
ampliar a burocracia para 

ações solidárias.
O tribunal também ava-

liou que houve violação ao 

princípio da razoabilidade, 

ao criar entraves para ini-

ciativas de caráter assisten-

cial. Em seu voto, o relator 
afirmou que a burocratiza-

ção excessiva poderia invia-

bilizar ações espontâneas 

de doação, especialmente 

em situações de urgência 

social. Ele ressaltou ainda 
que a legislação nacional foi 

estruturada para incentivar 

práticas solidárias e reduzir 

o desperdício de alimentos.
Outro ponto citado foi a 

ausência de interesse estrita-

mente local que justificasse 
regras mais rígidas do que 

as nacionais. A corte também 
considerou que a norma po-

deria gerar insegurança jurí-
dica para entidades e volun-

tários envolvidos nas ações.
Com a decisão, a lei deixa 

de produzir efeitos, e a doa-

ção de alimentos no municí-

pio passa a seguir os parâme-

tros federais.
A Prefeitura de Piracicaba 

informou que ainda não foi 

intimada da decisão judicial e 
que, assim que for notificada, 
analisará o teor da decisão e 

adotará as providências.

Órgão considera norma inconstitucional 
por criar exigências excessivas

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE PIRACICABA

TJ-SP declara inconstitucional lei de doação de alimentos em Piracicaba

Da Redação
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E CONÔMICO 

Carteira assinada I

Petróleo encontrado II

Cerca de 4,8 milhões de pessoas 
saíram da informalidade e do 
desemprego e passaram a atuar 
com carteira assinada entre 
janeiro de 2023 e junho de 2026, 
segundo a Relação Anual de 
Informações Sociais de junho, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. O número de pessoas 
com carteira assinada passou de 
43,4 mi para 48,2 mi.

A presidente da Petrobras, Mag-
da Chambriard, informou que a 
perfuração já alcançou cerca de 
3 mil metros de profundidade 
em lâmina d’água e outros 3 
mil metros em rocha. Segundo 
ela, ainda falta perfurar aproxi-
madamente 1 mil metros até o 
fundo do poço. “É uma desco-
berta que é fruto de um trabalho 
de anos”, afirma.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Para ministro, país não deve depender de um único parceiro

Petróleo encontrado I

Carteira assinada II

Futuridade 60+ I

Futuridade 60+ II

A Petrobras anunciou na segun-
da a descoberta de petróleo no 
poço Morpho, localizado no blo-
co BM-FZA-59, na Margem Equa-
torial, em águas profundas na 
costa do Amapá. A estatal ainda 
deverá concluir a perfuração e 
realizar estudos para estimar 
o volume encontrado e avaliar 
a viabilidade de uma eventual 
exploração comercial.

Um dos principais fatores para 
esse resultado são os pequenos 
negócios, que são os grandes 
responsáveis pela maioria das 
vagas formais de emprego no 
país. Entre 2023 e 2025, as micro 
e pequenas empresas foram 
responsáveis por 77,9% do saldo 
de empregos, segundo o Sebrae 
com base no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados. 

Para estimular a autonomia eco-
nômica e ampliar as oportuni-
dades para pessoas com mais de 
60 anos, o Sebrae realizou nesse 
domingo (16), no Maranhão, o 
Futuridade 60+, etapa Nordeste. 
O encontro reuniu especialistas, 
empreendedores e representan-
tes de instituições que debate-
ram desafios e compartilharam 
experiências.

O gerente adjunto da Unidade de 
Empreendedorismo Feminino, Di-
versidade e Inclusão do Sebrae Na-
cional, Eraldo Ricardo dos Santos, 
ressaltou que ouvir os empreen-
dedores 60+ é fundamental para 
compreender suas necessidades. 
Dados do Global Entrepreneurship 
Monitor mostram o crescimento 
dos negócios liderados por pessoas 
entre 65 e 74 anos.

Durigan defende que Brasil deve 
ampliar comércio exterior

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, defendeu nesta 
segunda-feira (17) a estratégia de abertura do comércio de 
produtos brasileiros para outros países. 

Segundo ele, outros governos e investidores olham para o 
Brasil com confiança. “Em um mundo de incertezas, temos 
de construir o Brasil como um porto seguro, temos de proje-
tar segurança e previsibilidade”, disse ao participar de evento 
na capital paulista.

Para Durigan, essa abertura deve ser baseada em negocia-
ções e não de dependência de um parceiro exclusivo, na Ásia 
ou na América do Norte, por exemplo. “[O Brasil] vai fazer o 
debate sabendo de suas fraquezas e fortalezas”, apontou.

A fala do ministro ocorre no momento de tensão entre 
Brasil e Estados Unidos.

Abertura de pequenos negócios cresce 14%

Tendência é que diferença permaneça

IA: Brasil usa mais nos negócios do que EUA

O número de pequenos negócios abertos nos primeiros 
sete meses do ano é quase 14% superior ao registrado no 
mesmo período de 2025. De janeiro a julho de 2026, foi 
contabilizada a abertura de 3,6 milhões de novos negócios 
no país. Desse universo, 3,4 milhões (96,7%) são microem-
preendedores individuais (MEI), microempresas e empre-
sas de pequeno porte. É o que aponta o estudo “Abertura 
de Pequenos Negócios no Brasil”, feito pelo Sebrae a partir 
de dados da Receita Federal.

Segundo o estudo, 52% dos empreendedores brasileiros de 
pequenos negócios usaram IA em suas atividades nas duas 
semanas anteriores à entrevista da pesquisa, contra apenas 
21% registrados pela pesquisa equivalente do U.S. Census Bu-
reau, dos EUA. 60% dos empresários brasileiros pretendem 
adotar ou ampliar o uso de IA no próximo semestre, enquan-
to o índice de intenção entre os americanos é de 24%. 

Os pequenos negócios brasileiros estão adotando a inteligên-
cia artificial (IA) em um ritmo muito mais acelerado do que 
as empresas dos Estados Unidos. É o que revela a pesquisa 
inédita Transformação Digital nos Pequenos Negócios (2026), 
realizada pelo Sebrae em parceria com o Meta Instituto de 
Pesquisa. A pesquisa foi realizada entre 24 de março e 8 de 
maio, com 7.182 entrevistados, entre microempreendedo-
res individuais (MEIs), microempresas (MEs) e empresas de 
pequeno porte (EPPs).

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Levantamento do Sebrae observa os sete meses de 2026

Fazenda veta 
14 sites de 
apostas por 
irregularidades

O Ministério da Fazenda 
suspendeu a operação de 
14 sites de apostas ligados 
a seis empresas por des-
cumprimento de normas do 
mercado regulado. As medi-
das cautelares foram deter-
minadas pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas (SPA) e 
impedem as plataformas de 
receber novas apostas.

Apesar da suspensão, de-
terminou a pasta, os sites 
devem continuar acessíveis 
para que os usuários reti-
rem valores disponíveis nas 
contas. As decisões também 
determinam o cancelamento 
de apostas em andamento e a 
devolução imediata dos valo-
res apostados.

As empresas terão de in-
formar a suspensão nas pró-
prias páginas. O descumpri-
mento das determinações 
pode resultar em multa diária 
de R$ 200 mil.

FALTA DE INFORMAÇÕES
A maior parte das medi-

das está relacionada à au-
sência de informações con-
sideradas obrigatórias para 
o monitoramento das opera-
ções pelo governo.

Os dados deveriam ser en-
viados ao Sistema de Gestão 
de Apostas (Sigap), utilizado 
pela SPA para acompanhar 

as empresas autorizadas a 
atuar no país. Segundo as de-
cisões, a falta dessas informa-
ções prejudica a fiscalização e 
pode colocar em risco aposta-
dores e o mercado regulado.

As empresas e as marcas 
atingidas são as seguintes:

Pixbet Soluções Tecnológi-
cas: Pixbet, Ganheibet e Bet-
dasorte;

Zeroumbet Plataforma 
Digital: Zeroum, Sportvip e 
Energia;

Select Operations: MMA, 
Betvip e Papigames;

Nexus International: Me-
gaposta;

Enseada Serviços e Tecno-
logia: Kbet;

RR Participações e Inter-
mediações de Negócios: Mul-
tibet, Ricobet e BRXBet.

MEDIDAS CAUTELARES
As suspensões têm caráter 

cautelar e estão vinculadas a 
processos administrativos san-
cionadores em andamento. A 
oferta de novas apostas fica 
vetada enquanto as determina-
ções estiverem vigentes.

As empresas poderão re-
gularizar as pendências e 
apresentar as informações 
ou documentos exigidos pela 
SPA. A retomada das ope-
rações dependerá da com-
provação de cumprimento 
das exigências estabelecidas 
pelo órgão.

Falta de documentação e de envio de 
dados são principais problemas

DIVULGAÇÃO

Descumprimento da norma pode causar multa diária de R$ 200 mil

Da Redação



10 Quarta-feira, 19 DE Agosto DE 2026Esportes

Sorte australiana

Christopher O’Connell

Quem tirou a sorte grande nova-

mente foi O’Connell. O número 

129 do mundo havia chegado à 

terceira rodada após desistên-

cia do norueguês Casper Ruud, 

de 27 anos, 17º do ranking, no 

meio da partida de estreia. Com 

isso, o australiano de 32 anos 

voltou a se classificar sem jogar. 
O Masters 1000 de Cincinnati é o 

último torneio antes do US Open.

“Obrigado pela hospitalidade, e 

aos fãs pela torcida. Nos vemos 

ano que vem”, concluiu.

O brasileiro já havia reclamado 
das quadras na vitória sobre o 

holandês Botic van de Zands-

chulp (59º do mundo). João 

Fonseca estava confirmado para 
enfrentar o australiano Chris-

topher O’Connell na terça (18), 

mas optou por não jogar.

DIVULGAÇÃO/ FC BARCELONA

Ídolo no Manchester City, Rodri assinou com o Barcelona até 2030

POR  

PEDRO SOBREIRO

João Fonseca desiste

Empréstimo negado

Flamengo de olho no Vasco

Ferraresi em definitivo

O tenista brasileiro João Fonse-

ca desistiu do Masters 1000 de 

Cincinatti (EUA), alegando dores 

no abdômem. “Hoje, durante o 
treino, senti um pequeno incô-

modo no lado esquerdo do abdô-

men. Após realizar exames, eu e 

minha equipe decidimos desistir 

da disputa de Cincinatti para me 

recuperar o mais rápido possí-
vel”, disse a nota da assessoria.

Após o Vasco informar que ficaria 
com o caixa zerado no dia 20 de 

agosto, a juíza Simone Gastesi 
Chevrand solicitou uma auditoria 

nas contas do clube para saber se 

permitirá ou não o pedido de em-

préstimo DIP que o Vasco solicitou 

no valor de R$ 150 milhões. O pro-

cesso tem duração estimada de 15 

dias e pode comprometer a janela 
de transferências do clube.

Quem também está de olho nas 
finanças do Vasco é a diretoria 
do Flamengo, que solicitou à 

Agência Nacional de Regulação e 

Sustentabilidade do Futebol (AN-

RESF) uma análise da situação 
financeira do Cruzmaltino, ale-

gando que a política de gastos do 
rival “atinge isonomia e credibi-

lidade da competição”, conforme 

comunicado em nota oficial.

Negociado por empréstimo junto 
ao São Paulo, o zagueiro venezue-

lano Ferraresi agora é jogador do 
Botafogo. Ele estava emprestado 

até o final do ano, mas a diretoria 
alvinegra o contratou em defini-
tivo. O novo contrato é válido até 
dezembro de 2029. Em contra-

partida, o Botafogo abriu mão dos 

direitos de Newton, que estava 

emprestado ao Tricolor Paulista.

Barcelona anuncia contratação de 
Rodri, craque da Copa do Mundo

O Barcelona anunciou a contratação do meio-campista 

espanhol Rodri. O vínculo é válido até 2030. O meio-campista 
espanhol, de 30 anos, vai vestir a camisa 5 do time comanda-

do por Hansi Flick. O clube publicou um vídeo de anúncio e 
chamou o jogador de “mestre do espaço e do tempo”.

Rodri chegou a Barcelona na segunda-feira para concluir 

os exames médicos e assinar o contrato. O meio-campista 

disse estar feliz com a transferência: “Vestir a camisa do 

Barcelona era um sonho que se realizou. Estou muito feliz e 

animado para trabalhar com meus companheiros.”

O acordo prevê um pagamento fixo de cerca de 60 milhões 
de euros (R$ 361,5 milhões), além de bônus por metas. O va-

lor total da transferência pode chegar a cerca de 76,5 milhões 
de euros (R$ 460,9 milhões), segundo a imprensa espanhola.

CBF recebe a “benção do Galinho” para a base

Gabigol sobe no ranking de artilheiros

Zico teve seu trabalho reconhecido

A Confederação Brasileira de Futebol recebeu na segunda 

(17) a visita de Zico, ídolo do Flamengo e da Seleção. Na sede 
da entidade, na Barra da Tijuca, o ex-jogador foi recebido por 
dirigentes da CBF para um encontro que teve como um dos 

principais temas o desenvolvimento das categorias de base 

do futebol brasileiro. Participaram o diretor executivo da CBF, 

Helder Melillo; o coordenador executivo geral de Seleções 

Masculinas, Rodrigo Caetano; o diretor de Registros e Transfe-

rências, Enio Gualberto; e o chefe de gabinete, Hugo Teixeira.

Com o gol marcado na vitória do Santos por 3 a 0 sobre o Vasco, 

no domingo (16), o atacante Gabigol chegou a oito gols na atual 
edição do Brasileirão e chegou a 127. Com isso, subiu para a 

oitava colocação na lista dos maiores artilheiros do torneio, ao 

lado de Serginho Chulapa e Dadá Maravilha. Gabigol tem gran-

des chances de subir ainda mais no ranking, já que está a dois 
gols de Túlio Maravilha (129) e três atrás de Diego Souza (130).

Durante o encontro, Zico compartilhou experiências do trabalho 

de formação de atletas, a partir da atuação do Centro de Futebol 

Zico (CFZ). A conversa abordou iniciativas voltadas ao desenvol-

vimento de jovens jogadores e possibilidades de cooperação com 
a CBF. Zico também colocou a estrutura do centro de treinamento 

do CFZ à disposição da entidade para eventuais parcerias. A visita 

terminou com uma homenagem ao ex-camisa 10. Zico recebeu 

uma placa em reconhecimento a sua contribuição para o futebol, 

além de uma camisa com seu nome e o número 10.

LUCIANA VERMELL / CBF

Zico esteve na CBF para falar sobre o trabalho nas categorias de base

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Canindé, o 
estádio mais 
perigoso entre 
Rio e São Paulo

Apesar da violência entre 

torcidas organizadas ter redu-

zido em comparação com os 

anos 1990 e 2000, a experiência 

de ir ao estádio ainda traz in-

seguranças para os torcedores. 

Em levantamento realizado 

pelo Bolavip Brasil, englobando 

os estádios de Rio de Janeiro e 
São Paulo, constatou-se que ver 

um jogo na capital paulista está 
mais perigoso que no Rio.

O estudo analisou 20 está-

dios, sendo dez em São Paulo 

e dez no Rio de Janeiro. Os es-

tádios analisados em São Paulo 
foram usados pelos paulistas 

nas Séries A e B do Brasileirão. 

Já os dez estádios do estado do 
Rio foram os dez usados pelos 

11 times fluminenses nas qua-

tro divisões nacionais em 2026.
Utilizando como fonte os da-

dos das secretarias estaduais de 

segurança de São Paulo e Rio de 

Janeiro, foram contabilizadas 

ocorrências de roubos e furtos 

nas delegacias que atendem a 

cada um dos estádios, entre ja-

neiro e junho de 2026. Para fa-

zer a comparação entre regiões 

com diferentes populações 

expostas, o levantamento cal-

culou a quantidade de ocorrên-

cias para cada 100 mil pessoas.

Considerando a população 

exposta estimada nas áreas 
onde os estádios estão localiza-

dos, São Paulo registrou 530,8 

ocorrências por 100 mil pes-

soas, contra 525,2 no Rio.

SÃO PAULO LIDERA INSEGURANÇA
O estádio que lidera o ran-

king da insegurança é o Ca-

nindé, casa da Portuguesa (SP), 

com 1.082 ocorrências por 100 

mil pessoas. A área em que o 
estádio fica localizado é uma 
das mais violentas de São Pau-

lo na atualidade. Em seguida, 

vem a Neo Química Arena, 
casa do Corinthians, com 881 

ocorrências por 100 mil pes-

soas. O MorumBis, estádio do 
São Paulo, integra o Top-5 na 

quarta posição, com 729 ocor-

rências por 100 mil pessoas.

RIO NO TOP-5
O primeiro estádio carioca 

no Top-5 é Conselheiro Gal-
vão, casa do Madureira, com 

823 ocorrências por 100 mil 

pessoas. Na quinta posição 

vem o Maracanã, que sedia jo-

gos de Flamengo e Fluminen-

se, com 706 ocorrências por 
100 mil pessoas.

ESTÁDIOS MAIS SEGUROS
Na outra ponta do ranking 

está a Portuguesa do Rio. A re-

gião onde fica o estádio Luso-

-Brasileiro registrou uma taxa 

de roubos e furtos de 204,5 por 

100 mil pessoas, a menor entre 

os 20 estádios. Em São Paulo, a 
menor taxa está nos arredores 
da Vila Belmiro, com 253,1.

Casa da Portuguesa lidera ranking de 
insegurança no entorno dos estádios

DIVULGAÇÃO/ PORTUGUESA

Casa da Lusa paulista é o estádio mais inseguro do eixo Rio-SP, segundo estudo

Por Pedro Sobreiro
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Mudança de comando

Tremores na Espanha II

O Departamento de Estado dos 
EUA mudou o comando do escri-
tório responsável pelas relações 
com o Brasil e demais países da 
América Latina em meio a um 
período de tensão entre Washin-
gton e Brasília. Juan Pablo 
Segura tomou posse na última 
sexta (14) como secretário-assis-
tente de Estado para Assuntos 
do Hemisfério Ocidental.

A maioria das ocorrências é 
considerada leve e algumas 
sequer chegaram a ser sentidas. 
Outras, contudo, como a do 
último sábado, causou estragos 
e assustou a população e os 
turistas que visitavam a região. 
Segundo o instituto, os dois 
terremotos de maior intensida-
de da série foram sentidos em 
mais de 500 localidades.

DIVULGAÇÃO

Zelenski diz que área residencial recebeu ataque 

Tremores na Espanha I

Discurso de Trump

Reflexos no Brasil

Aprovado no Senado

Tremores de terra voltaram a 
afetar a cidade de Granada, na 
madrugada de terça. Segundo 
o Instituto Geográfico Nacional, 
aos menos quatro terremotos de 
magnitudes entre 3,9 e 4,8 na 
escala Richter foram sentidos 
nas últimas horas. Segundo o 
instituto, desde a última sexta, já 
foram registrados 432 tremores 
de terra na região.

“Vamos promover a visão do 
presidente [Donald] Trump 
para a nossa região: uma região 
protegida de cartéis e narcoter-
roristas, que gere prosperidade 
para os americanos e nossos 
parceiros e garanta a segurança 
de nossas fronteiras. Pronto para 
começar a trabalhar!”, afirmou 
Segura. A troca tem significado 
particular para o Brasil. 

Michael Kozak, que ocupava o 
cargo, esteve envolvido em al-
guns dos principais episódios da 
recente deterioração da relação 
entre os dois países, incluindo a 
revogação do visto da embaixa-
dora brasileira em Washington, 
Maria Luiza Viotti. Ele manteve 
conversas com a diplomata e 
comunicou a decisão americana 
de retirar o documento.

Segura foi anunciado por Trump 
para o cargo em abril e passou por 
uma audiência de confirmação na 
Comissão de Relações Exteriores 
do Senado em junho. Sua indica-
ção foi aprovada pelo Senado no 
mesmo pacote que incluiu Daniel 
Perez, escolhido para assumir a 
Embaixada dos EUA em Brasília.

Isabella Menon 

(Folhapress)

Rússia mata 10 na Ucrânia, e Kiev 
faz mega-ataque a Moscou

Moscou e Kiev trocaram ataques nesta terça-feira (17). Ao 
menos dez pessoas foram mortas no norte ucraniano, e a 
capital russa foi alvo de um dos maiores ataques com drones 
da guerra. Em uma nova frente de atrito com o Ocidente, a 
Rússia disse que o emprego de armas britânicas pela Ucrâ-
nia em solo russo envolve Londres no conflito e exige uma 
resposta. Tais ameaças já foram feitas antes, mas a situação 
está mais aguda. 

O ataque mais mortífero contra os ucranianos foi em 
Petchenihi, uma cidade na região setentrional de Kharkiv. 
Segundo o presidente Volodimir Zelenski, foi atingido “um 
local com um posto de correio e lojas, cercado apenas por 
prédios residenciais”.

 Igor Gielow (Folhapress)

Ex-ministro pede eleições na Ucrânia 

Crime foi cometido na frente da irmã

Adolescente confessar assassinato de mãe

Um dos mais populares políticos da Ucrânia, Mikhailo 
Fedorov, pediu na terça que o país realize eleições para 
“restaurar o processo democrático”. Acusou a gestão lide-
rada por Volodimir Zelenski de corrupção na guerra e de 
“crise sistêmica de governança”. Fedorov foi demitido pelo 
presidente em 16 de julho, tendo desencadeado uma onda 
de protestos que derrubou um de seus rivais dentro do go-
verno, o então chefe das Forças Armadas Oleksandr Sirskii.

 Igor Gielow (Folhapress)

O crime ocorreu na noite de quarta (12) na residência da fa-
mília, mas só veio a público quando o adolescente de 15 anos 
procurou por telefone a PSP de Portugal. O adolescente disse 
ter matado a mãe, uma brasileira de 33 anos após aplicar um 
mata-leão. Após admitir o crime, cometido na frente da irmã, 
o adolescente foi internado num centro educativo.

João Gabriel de Lima (Folhapress)

O homicídio de Algés, nome pelo qual ficou conhecido o 
episódio em que um adolescente brasileiro confessou ter 
matado a mãe por asfixia num bairro da região metropolita-
na de Lisboa, em Portugal, ocupou os telejornais no final de 
semana num país conhecido pela baixa criminalidade.
Foram revelados detalhes do assassinato que esfacelou a 
família a mãe morreu, pai (investigado por outro caso) e filho 
estão detidos, e a irmã do adolescente, de 4 anos, está sob 
custódia da polícia portuguesa.

REPRODUÇÃO

Fedorov havia sido demitido pelo presidente ucraniano em julho

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Comércio com 
Sudeste Asiático 
deve superar 
EUA e Europa

Ao receber o representan-
te da Associação de Nações 
do Sudeste Asiático (Asean), 
em Brasília, nesta terça-feira 
(18), o ministro das relações 
exteriores, Mauro Vieira, 
projetou que o comércio do 
Brasil com o Sudeste Asiáti-
co deve superar os negócios 
com os Estados Unidos (EUA) 
e com a União Europeia (UE) 
“num futuro próximo”.  

O chanceler lembrou que 
o comércio brasileiro com a 
Asean, bloco que reúne 11 
países asiáticos, aumentou 
10 vezes entre 2003 a 2025, 
passando de US$ 3 bilhões 
para US$ 38 bilhões.

“Nesse ritmo, o intercâm-
bio comercial deverá ultra-
passar aquele com parceiros 
tradicionais do Brasil, como 
os EUA ou a União Europeia, 
no futuro próximo. O Brasil 
já exporta mais para a Sin-
gapura do que para a Ale-
manha. Exporta mais para 
a Indonésia, Vietnã, Malásia 
e Tailândia do que para a 
França”, declarou.

A fala ocorreu após reu-
nião com secretário geral da 
Asean, o cambojano Kao Kim 
Hourn, em uma agenda para 
aprofundar as relações com 
o sudeste asiático. 

Entre os Estados mem-
bros da associação estão In-

donésia, Malásia, Filipinas, 
Singapura, Tailândia, Vietnã, 
Timor Leste e Camboja.

O encontro do ministro 
Mauro Vieira com a Asean 
ocorre em meio ao recente 
tarifaço dos EUA contra par-
te das exportações brasilei-
ras, em um contexto em que 
o Brasil tenta diversificar ex-
portações para minimizar os 
impactos econômicos do tari-
faço de Donald Trump. 

Vieira manifestou ainda o 
interesse do Brasil se tornar 
um “parceiro de diálogo” da 
Asean, condição hoje restrita 
aos EUA, União Europeia, Ja-
pão, Índia, China, Canadá, Rús-
sia, Austrália e Coréia do Sul.

“Nossas regiões parti-
lham o interesse em pro-
mover o desenvolvimento 
sustentável, ampliar os flu-
xos de comércio e investi-
mentos e em fortalecer o Sul 
Global”, disse Vieira.

O representante da 
Asean Kao Kim Hourn visi-
ta o Brasil a convite do go-
verno brasileiro com agen-
das que vão de hoje até a 
próxima sexta-feira (21) e 
previsão de encontros com 
ministros de Estado, empre-
sários e acadêmicos.

Na reunião do Itamaraty, 
o secretário-geral Kao Kim 
Hourn destacou que espera 
estreitar as relações com o 
Brasil. 

Brasil estreita laços com países 
asiáticos em meio a tarifaço dos EUA

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Chanceler lembrou que o comércio com a Asean aumentou 10 vezes 

Da Redação
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POR  

RAFAEL OLIVEIRA

STF retoma 
julgamento 
sobre o destino 
político do Rio

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) retoma nesta 
quarta-feira (19) o julga-
mento em plenário que de-
cidirá se o “mandato-tam-
pão” do estado do Rio de 
Janeiro, governo que dura-
rá até o final do ano, será 
por eleições diretas, no qual 
a população fluminense de-
cidirá quem comandará o 
estado até 31 de dezembro, 
ou indiretas, definidas pela 
Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro.

A Suprema Corte come-
çou a julgar o caso em abril 
deste ano. Contudo, o jul-
gamento foi adiado após 
pedido de vista do ministro 
Flávio Dino, que abrirá o jul-
gamento. Até o momento, o 
placar está em quatro votos 
para eleições indiretas (dos 
ministros André Mendon-
ça, Cármen Lúcia, Luiz Fux 
e Kassio Nunes Marques) e 
somente um voto para uma 
eleição direta (do ministro 
Cristiano Zanin).

Em 23 de março, o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro 
Cláudio Castro (PL) renun-
ciou de seu cargo público. A 
ação ocorreu um dia antes 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), em 24 de março, 
cassar o mandato de Castro 
e torná-lo inelegível por oito 
anos por abuso de poder po-
lítico e econômico durante 
sua campanha eleitoral em 
2022. Em tese, quem deve-

ria assumir o comando do 
Palácio Guanabara deveria 
ser o vice-governador Thia-
go Pampolha. Contudo, ele 
já tinha renunciado de seu 
posto em maio de 2025 para 
assumir o cargo de conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ). Diante disso, a su-
cessão direta deveria ser do 
presidente da Assembleia 
fluminense.

Entretanto, a sucessão 
não foi possível porque o 
então presidente da Alerj, 
deputado estadual Rodrigo 
Bacellar (União Brasil), tam-
bém teve o mandato cassa-
do pelo TSE por abuso de 
poder político e econômico 
nas eleições de 2022. Pouco 
tempo depois, ele teve a pri-
são decretada pelo Supremo 
após ser acusado de vazar 
informações sigilosas para a 
facção criminosa Comando 
Vermelho (CV).

Na falta de uma figura 
política, já que na época a 
Alerj não tinha um presi-
dente em pleno exercício do 
cargo, o governador interino 
do Rio de Janeiro, que está 
no cargo desde março até a 
atual conjuntura, é o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Rio (TJ-RJ), desembarga-
dor Ricardo Couto.

No julgamento do STF em 
abril, o TSE ainda não tinha 
publicado o acórdão que le-
vou à cassação do mandato 
de Cláudio Castro, o que mo-
tivou o pedido de vista.

Dúvida se eleições para mandato-
tampão devem ser diretas ou indiretas

GUSTAVO MORENO/STF

Julgamento foi interrompido por um pedido de vista de Flávio Dino

Por Gabriela Gallo

Com a quebra da Voepass, as 
indenizações das vítimas irão 
para a LATAM e até ANAC 
A situação financeira da Voepass é incerta e há dúvidas 
se a empresa tem capacidade de arcar com todas as 
indenizações judiciais de grande porte. A companhia 
sofreu forte crise financeira, teve seus certificados de 
operação cassados pela ANAC após irregularidades em 
manutenções e enfrenta crescentes ações individuais e 
coletivas na Justiça. Se em plena operação a empresa não 
conseguia honrar com os seus compromissos trabalhis-
tas, imaginem agora que parou de voar definitivamente. 
O Ministério Público do Trabalho estima que o passivo 
trabalhista da ex-voadora já ultrapasse R$ 43 milhões. É 
neste cenário que surgem dois personagens que podem 
lastrear as indenizações resultantes das vítimas fatais do 
voo 2283: a LATAM e a própria ANAC.

LATAM já responde 

Já existem dezenas de processos judi-
ciais e decisões liminares condenando 
a LATAM de forma solidária a pagar 
pensões e reparações financeiras aos 
familiares de vítimas e tripulantes do 
voo 2283 da Voepass. A Justiça do Tra-
balho (como na 1ª Vara do Trabalho de 
Ribeirão Preto) também determinou que 
a LATAM pague pensões mensais a de-
pendentes de tripulantes que faleceram 
no acidente, reforçando a tese da cadeia 
de fornecimento compartilhada.

Indenização a tripulante

LATAM já paga pensão

Já na ação do viúvo da comissária de bordo 
Débora Soper Ávila (1ª Vara do Trabalho 
de Ribeirão Preto/SP), a Justiça do Trabalho 
condenou liminarmente a Voepass e a 
LATAM a pagarem uma pensão mensal de 
R$ 4.089,97 (equivalente a 2/3 da última 
remuneração da funcionária) ao dependen-
te, reconhecendo a corresponsabilidade das 
empresas na cadeia da aviação comercial.

Um processo movido pelos pais de 
uma professora universitária vítima da 
tragédia (15ª Vara Cível de São Paulo/SP), 
o juiz deferiu medida liminar determi-
nando que a LATAM e a Voepass paguem, 
de forma solidária, uma pensão mensal 
equivalente a três salários mínimos para 
cada um dos genitores, que comprovarem 
dependência econômica.

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

MPT estima que passivo trabalhista já ultrapasse R$ 43 milhões

Calote de outro acidente

Fundo protege aéreas

Promiscuidade e ganância

A Associação dos Familiares de Vítimas 
do Acidente da Voepass articula e ajuíza 
frentes de ações indenizatórias por danos 
morais coletivos e individuais em face das 
empresas envolvidas na comercialização 
e operação do voo, impulsionadas após 
as conclusões técnicas do relatório do 
CENIPA e investigações da Polícia Federal. 
É uma ação que tenta enviar o prece-
dente perigoso aberto com o acidente da 
Chapecoense com a aeronave da LaMia. 
A empresa boliviana quebrou e o clube 
entrou em recuperação judicial, deixando 
filhos e viúvas desamparadas, principal-
mente aquelas que tinham processos na 
justiça do trabalho.

Sem perspectiva de resultado e com pe-
núria financeira, os familiares das vítimas 
da LaMia estão sendo forçados a aceitar a 
indenização de um “fundo humanitário” 
de US$ 25 milhões, associado a múlti-
plos intervenientes do setor segurador, 
negociado em Londres e acompanhado 
pela CPI do Acidente da Chapecoense para 
indenizar os familiares das vítimas. O 
acordo é com o fundo, um escudo protetor 
das seguradoras e empresas aéreas. 
Porém, para ter acesso a uma indenização 
de apenas 225 mil dólares, os familiares 
devem assinar um termo de renúncia 
total de qualquer outro litígio. É neste 
cenário que esta relutância da LATAM 
para assumir a sua responsabilidade, que 
é absoluta neste caso.

O caso envolvendo a responsabilidade 
da ANAC e da LATAM tem alguns elos 
comuns. A uma relação promíscua da 
agência com a Voepass, que fechou os 
olhos para irregularidades; e a influência 
política nas nomeações dos diretores das 
agências de estado permitem esta vulnera-
bilidade. Já a LATAM estava ensandecida 
para ganhar mais slots em Congonhas e 
enfrentar a concorrência regional da Azul. 
Abraçou a Voepass como se fosse a sua 
regional e a tirou das asas da GOL, com 
quem mantinha uma relação mais antiga. 
Hoje, a LATAM monta a sua própria re-
gional, com as aeronaves Embraer 195 da 
Azul, rezando para que o assunto Voepass 
seja esquecido, mesmo negando a sua (ir)
responsabilidade na tragédia anunciada.

LATAM tenta se esquivar da culpa

Saudades do DAC

A culpa da ANAC

No caso da LATAM, a responsabilidade da companhia 
é incontroversa. Ela tenta justificar, ou melhor, se 
esquivar da responsabilidade objetiva de ter colocado 
os seus passageiros, com bilhetes emitidos por ela, em 
um voo compartilhado. Boa parte dos passageiros, 
principalmente os que seguiam em trechos internacio-
nais com conexão em Guarulhos, eram seus. Entraram 
no ATR sucateado por decisão da LATAM e não deles 
próprios. Estavam amarrados a um contrato original 
emitido pela companhia chilena.

A negligência da ANAC pode gerar uma co-responsabili-
dade na indenização das vítimas da Voepass. O caso foi 
tão escabroso que a agência cancelou as certificações de 
forma sumária, ao detectar que não havia um rastrea-
mento mínimo das peças canalizadas a partir de sucatas 
no parque de manutenção de Ribeirão Preto. Descobriu 
que registros de panes eram sonegados. Um verdadeiro 
festival de horrores que nunca aconteceria no tempo do 
DAC - Departamento de Aviação Civil.

O relatório do CENIPA é assustador para a LATAM e à 
ANAC. Se por um lado a Agência Nacional de Aviação per-
mitiu a operação de uma empresa aérea sem os mínimos 
padrões de segurança, que camuflava seus registros nas 
inspeções da agência, que eram previamente comunica-
das, a LATAM tinha um acordo/contrato que vai muito 
além de um compartilhamento de voos, pois envolvia 
aquisição societárias e até a compra da empresa.

DIVULGAÇÃO/AIRBUS

Boa parte dos passageiros vítimas do acidente eram da LATAM
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TSE avaliará se houve abuso em desfile 
de carnaval que homenageou Lula

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aceitou uma ação 
do partido Novo contra o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) 
por suposto abuso de poder 
econômico e uso indevido 
dos meios de comunicação 
devido à apresentação da es-
cola de samba Acadêmicos de 
Niterói que homenageou o 
presidente Lula no carnaval 
deste ano. 

O caso foi aceito pelo cor-
regedor-geral da Justiça Elei-
toral, ministro Antonio Carlos 
Ferreira. Ele ainda concedeu 
prazo de cinco dias para que 
as defesas de Lula e Alckmin 
se manifestem sobre as acu-
sações.

Antes mesmo do desfile da 
escola de samba no Sambó-
dromo da Marquês de Sapu-
caí, em 15 de fevereiro, a Co-
luna Magnavita do Correio da 
Manhã já antecipava os pos-
síveis problemas eleitorais da 
escolha da homenagem e já 
informava que os partidos de 
direita decidiram não inter-
ferir antes que o desfile ocor-
resse, justamente para emba-
sar uma ação no TSE.

RECURSOS PÚBLICOS

A acusação sustenta que 
os municípios de Niterói e do 

Rio de Janeiro, o estado do Rio 
de Janeiro e a Agência Brasi-
leira de Promoção Internacio-
nal do Turismo (Embratur) 
destinaram à agremiação R$ 
9,6 milhões “por instrumen-
tos posteriores ao anúncio 
público do enredo, ocorrido 
em julho de 2025”. O recursos 
ainda alegam que “os repas-
ses públicos foram feitos em 
inobservância a padrões de 
legalidade”.

Como adiantado pela Co-
luna Magnavita, a Justiça 
Eleitoral avaliará uma supos-
ta relação entre o presiden-

te Lula e o então presidente 
da agremiação na época do 
carnaval Wallace Palhares, 
que era vereador pelo PT de 
Niterói. Poucos dias antes do 
desfile, em 5 de fevereiro, Pa-
lhares foi exonerado do cargo 
de assistente da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj).

“ELEMENTOS SUFICIENTES”

Ao Correio da Manhã, o 
especialista em direito elei-
toral e sócio do Guilherme 
Mota Advogados Guilherme 
Augusto Mota reiterou que o 

TSE “ainda não reconheceu a 
existência de abuso eleitoral”, 
mas entendeu que existem 
elementos suficientes para 
justificar que seja aprofunda-
da a apuração dos fatos.

“O que será necessário 
investigar é se houve dire-
cionamento excepcional de 
recursos, participação dos 
investigados ou alguma ar-
ticulação destinada a trans-
formar financiamento públi-
co e exposição midiática em 
vantagem eleitoral. Não basta 
apenas demonstrar que o fato 
beneficiou politicamente o 

candidato. É necessário com-
provar que a conduta apre-
sentou gravidade suficiente 
para comprometer a normali-
dade e a igualdade da dispu-
ta”, explicou Guilherme para 
a reportagem.

A reportagem ainda con-
versou com o advogado e es-
pecialista em Direito Eleitoral 
Renato Ribeiro de Almeida. 
Ele explicou que o “aspecto 
juridicamente mais sensível 
do processo está justamente 
na passagem entre dois pla-
nos que não podem ser auto-
maticamente confundidos”.

“Uma coisa é discutir a 
regularidade administrativa 
dos recursos públicos destina-
dos ao carnaval e reconhecer 
que um desfile dedicado à tra-
jetória de um pré-candidato 
produziu exposição política. 
Outra, juridicamente muito 
mais exigente, é demonstrar 
que configurou abuso de po-
der econômico”, completou 
Ribeiro.

Agora serão apresenta-
das as defesas e produção de 
provas contra Lula. Caso o 
tribunal julgue a ação como 
precedente e os magistrados 
considerem que foram pra-
ticados os crimes eleitorais, 
as consequências podem al-
cançar cassação do registro 
ou do diploma do candidato 
e eventual inelegibilidade de 
oito anos.

Problemas na homenagem da Acadêmicos de Niterói foram antecipados pelo Correio da Manhã
INSTAGRAM/ACADÊMICOS DE NITERÓI

TSE julgará se houve abuso de poder econômico na homenagem da escola

Os bastidores da articu-
lação para impedir a posse 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que antecedeu os ata-
ques de 8 de janeiro de 2023 
e terminou anos depois com a 
condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e aliados 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), vão ganhar um novo 
capítulo em plena campanha 
presidencial.

Ex-comandante da Aero-
náutica no governo Bolsona-
ro e testemunha da acusação 
no processo da trama gol-
pista, Carlos Baptista Junior 
lança em setembro “Eu disse 
NÃO: uma trincheira antigol-
pista”, livro em que relata as 
pressões sofridas pela cúpula 
das Forças Armadas e as reu-
niões realizadas após a der-

rota do então presidente nas 
eleições de 2022.

PESO POLÍTICO

A obra recupera o período 
entre 2021 e a posse de Lula, 
mas ganha peso político pelo 
momento. Quatro anos depois 
da eleição que desencadeou a 
crise e com Flávio Bolsonaro 
(PL) disputando a Presidên-
cia, episódios já investigados 
pela Polícia Federal (PF) e 
julgados pelo STF voltam ao 
debate público pela versão de 
um militar que estava no cen-
tro das reuniões.

Baptista Junior conta que, 
entre 3 de outubro e 14 de 
dezembro de 2022, os coman-
dantes das três Forças foram 
chamados 12 vezes ao Minis-
tério da Defesa para encon-
tros relacionados ao cenário 
político e eleitoral. 

Depois da derrota de Bol-
sonaro, as discussões avança-
ram para possibilidades como 
Estado de Defesa, Estado de 
Sítio e Garantia da Lei e da 
Ordem.

Foi em uma dessas reu-
niões que ocorreu um dos 
episódios que depois se torna-
riam centrais na investigação. 
Segundo Baptista Junior de-
clarou ao STF, o então coman-
dante do Exército, general 
Marco Antônio Freire Gomes, 
reagiu à possibilidade de uma 
ruptura e advertiu Bolsonaro: 
“Se você tentar isso, eu vou 
ter que lhe prender”.

O ex-comandante tornou-
-se testemunha no processo 
que terminou, em setembro 
de 2025, com a condenação 
de Bolsonaro a 27 anos e três 
meses de prisão. E resolveu 
levar os detalhes a um livro.

Ex-comandante da FAB reafirma tentativa de golpe
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Baptista Júnior ofereceu voo turbulento a Bolsonaro

Por Gabriela Gallo

Por Beatriz Matos
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  Os Estados Unidos determinaram 
que sua inteligência avalie a dimen-
são dos investimentos da China no 
agronegócio brasileiro e os interes-
ses estratégicos de Pequim no setor. 
A medida prevê uma análise da atua-
ção do governo chinês, de empresas 
do país e até do envolvimento do pre-
sidente Xi Jinping com autoridades 
brasileiras.

  A determinação ganha novo con-

texto diante do avanço da relação co-

mercial entre Brasil e China. Pequim 

é o principal destino das exportações 

brasileiras e ampliou nos últimos 

anos sua participação na compra de 

produtos do agronegócio do país, em 

especial soja, carne e outros produtos 

agrícolas.

  O movimento ocorre em meio à 
disputa comercial entre Brasil e Esta-
dos Unidos. Em 10 de agosto, a China 
pediu para participar como tercei-
ra parte do contencioso aberto pelo 
governo brasileiro na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) contra 

as tarifas impostas pelos EUA a pro-
dutos do Brasil.

  A determinação parte de uma lei, 

promulgada em dezembro de 2025 

pelos Estados Unidos, que obriga a 

inteligência norte-americana a ava-

liar a presença da China no agrone-

gócio brasileiro. O texto prevê uma 

análise dos investimentos chineses 

no setor e atribui ao diretor de Inte-

ligência Nacional a missão de ava-

liar �a extensão dos investimentos 

da República Popular da China no 

setor agrícola do Brasil�.

  Um dos pontos que deverão ser 
analisados é a relação de Xi Jinping 
com o governo brasileiro em assun-
tos relacionados ao agro. O docu-
mento manda avaliar �a extensão 
em que o presidente Xi Jinping se en-
volveu ou orientou o envolvimento 
com a liderança brasileira� em ques-
tões ligadas ao setor agrícola do país.

  A inteligência norte-americana tam-

bém deverá examinar as �intenções 

estratégicas� de Xi em relação aos in-

vestimentos chineses no agro brasilei-

ro, além do nível de envolvimento do 

governo da China com o setor.

  Outro ponto é o mapeamento das 
empresas chinesas presentes no 
mercado brasileiro. A avaliação deve 
identifi car o número de companhias 
sediadas ou controladas pela China 
que possuem investimentos no setor, 
incluindo �joint ventures com em-
presas de propriedade brasileira�.

  O escopo defi nido pelos norte-ame-
ricanos é amplo. Para efeito da avalia-

ção, a legislação considera como parte 

do setor agrícola a infraestrutura físi-

ca, produção de energia, terras e ou-

tros insumos associados à produção de 

commodities agrícolas.

  O documento determina ainda 
que sejam avaliados os possíveis 
efeitos do investimento ou controle 
chinês sobre o agro brasileiro. En-
tre os pontos citados estão os �im-
pactos sobre a cadeia de suprimen-

tos, o mercado global e a segurança 
alimentar�.

  As conclusões da inteligência deve-

rão ser encaminhadas a comitês do 

Congresso dos EUA responsáveis pe-

las áreas de inteligência, agricultura e 

relações exteriores. A legislação pre-

vê que o relatório seja apresentado em 

versão não sigilosa, mas permite a in-

clusão de um anexo confi dencial.

  Às vésperas das eleições, o gover-
no Lula contratou um serviço para 
acompanhar o que o noticiário diz 
sobre os ambientes econômico, fi -
nanceiro e político do país. O acordo, 
fi rmado pela Presidência da Repúbli-
ca com a Agência Estado, foi fechado 
sem licitação e prevê sigilo sobre in-
formações obtidas pela empresa du-
rante a execução do serviço, com vi-
gência até março de 2027.

 Com valor global de R$ 1 milhão � ci-

fra que o próprio contrato classifi ca como 
�meramente estimativa� �, o acordo per-

mite à Presidência acessar conteúdos no-

ticiosos e dados por meio de uma plata-

forma voltada ao acompanhamento de 

informações em tempo real. O documen-

to ao qual a coluna teve acesso cita ex-

pressamente o �acompanhamento do 

ambiente econômico, fi nanceiro e políti-
co brasileiro�.

  Em meio às obrigações impostas à 
empresa, uma determinação chama 
atenção pela abrangência. A agência 
deverá �guardar sigilo sobre todas as 
informações obtidas em decorrência 
do cumprimento do contrato�.

  A exigência não signifi ca, por si só, 

que as notícias monitoradas ou o pró-

prio contrato sejam secretos. O dis-

positivo estabelece um dever de con-

fi dencialidade para a empresa sobre 
informações às quais tenha acesso em 

razão da prestação do serviço.

  A maior fatia do contrato está con-
centrada no chamado �Pacote News 
+ Feed Político�. São 30 assinaturas, 

ao custo mensal total de R$ 59,2 mil e 
anual de R$ 711,3 mil. Outros dois pa-
cotes de análises, com quatro assina-
turas cada, completam a contratação, 
levando o valor anual estimado a R$ 
1.016.838.

  A contratação ocorreu por inexigibi-

lidade de licitação, mecanismo previsto 

para situações em que a administração 

considera inviável a competição entre 

fornecedores. Embora a vigência ini-

cial alcance março de 2027, o contrato 

prevê a possibilidade de prorrogação. 

Na prática, o serviço mantém a Presi-

dência abastecida com informações 

em tempo real durante a campanha e 

as eleições de 2026 e poderá continuar 

sendo prestado para além do período 

inicialmente estabelecido.

  Procurada pela reportagem, a Casa 
Civil afi rmou que a cláusula de sigilo 
não torna secretos o contrato nem in-
formações públicas sobre a contrata-
ção. Segundo o órgão, a exigência se 
refere a eventuais informações aces-
sadas pela empresa durante a presta-
ção do serviço.

  �A cláusula nona, item 9.16, prevê 

que a empresa deve �guardar sigilo so-

bre todas as informações obtidas em 

decorrência do cumprimento do con-

trato�. A previsão, porém, não estabe-

lece sigilo sobre o contrato ou sobre 

informações públicas relativas à con-

tratação. Trata-se de obrigação de con-

fi dencialidade quanto a eventuais in-
formações acessadas pela contratada 

durante a execução dos serviços”, afi r-
mou a Casa Civil.

Governo Lula fechou contrato para acompanhamento de notícias no ano das eleições

RICARDO STUCKERT

Governo Lula fecha contrato para monitorar �ambiente 
político� em notícias e exige sigilo sobre informações

Estados Unidos apuram relação entre 

China e Brasil

Trump manda inteligência dos EUA investigar 
avanço da China sobre o agro brasileiro
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 TONELADAS DE URÂNIO 
BRASILEIRO PARA ENRIQUECI-
MENTO NA RÚSSIA GANHAM 
LUPA DOS ESTADOS UNIDOS 
-  Em plena Guerra Rússia e 
Ucrânia e com o país de Putin 
como principal aliado do Irã, a 
Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB) pretende enviar tonela-
das de urânio de sua mina em 
Caetité para enriquecimento 
na Rússia. Tudo rastreado para 
evitar surpresas.

 O envio de urânio brasilei-
ro para ser enriquecido na Rús-
sia faz parte de um grande acor-
do estratégico fi rmado pela INB 
com a Rosatom (a estatal nuclear 
russa), por meio de sua subsidiá-
ria Internexco GmbH.

 A parceria visa processar o 
minério extraído em território 
nacional para abastecer a cen-
tral nuclear de Angra dos Reis. 
Recentemente, em junho de 
2026, as duas partes assinaram 
um termo complementar que 
aumentou em 25% o volume de 
processamento desse urânio. 
Está aproximação entre o Bra-
sil e a Rússia em uma área tão 
sensível está na mira e lupa do 
governo dos Estados Unidos.

 A ATÔMICA AMIZADE DO 
GOVERNO LULA COM PUTIN - 
Mais uma pedrinha no meio do 
caminho na difícil relação entre 
Lula e Donald Trump. Agora é 
um acordo radioativo entre Bra-
sil e Rússia. O diretor-presiden-
te da Autoridade Nacional de 
Segurança Nuclear (ANSN), Ales-
sandro Facure, confi rmou nes-
ta terça-feira (18) as tratativas 
que vêm ocorrendo entre o Bra-
sil e a Rússia, justamente em um 
momento delicado e de tensão 
com os EUA de Donald Trump. 
A confi rmação de parceria entre 
os países foi feita na abertura do 
Nuclear Communication Expe-
rience 2026, no Rio. 

 A assinatura para estreitar 
a cooperação bilateral na área 
nuclear entre Brasil e Rússia 
está marcada para acontecer 
na Conferência Geral da Agên-
cia Internacional de Energia 
Atômica, na Áustria. Segundo 
Facure, o acordo deve ampliar 
a troca de experiências entre 
os dois países, especialmente 
em processos de licenciamento 
e no desenvolvimento do arca-
bouço regulatório brasileiro. A 
justifi cativa de Facure é de que 
o regulador brasileiro precisa 
estar preparado para acompa-
nhar novas aplicações e tecno-
logias que chegam ao país. En-
tre os desafi os mencionados 
pelo diretor-presidente estão 
os pequenos reatores modula-
res (SMRs, na sigla em inglês), 
a protonterapia — modalida-
de de tratamento contra o cân-
cer que utiliza feixes de prótons 
— e as atividades relacionadas 
à mineração. Facure afi rmou 
que o órgão precisa ampliar o 
quadro de servidores e fi scais 
para acompanhar o crescimen-
to das aplicações da tecnologia 
nuclear no país.

 VICTER DEFENDE A ‘PETRO-
BRAS NUCLEAR’ - A discussão 
sobre o futuro do setor nuclear 
também envolveu a Petrobras. 
Durante o evento, o gerente exe-
cutivo de Projetos Estruturan-
tes da companhia, Wagner Victer, 

FOTOS CM

Celebração do Dia da Asean foi realizada em Brasília nesta terça-feira

Asean ganha espaço na agenda diplomática de Brasília

A celebração do Dia da Asean (As-
sociação das Nações do Sudeste Asiáti-
co) reuniu, na noite de terça-feira (18), 
autoridades brasileiras, parlamentares, 
empresários, militares e representan-
tes do corpo diplomático na residência 
ofi cial do embaixador da Indonésia, An-
dhika Chrisnayudhanto, em Brasília. 

O anfi trião e coordenador do Co-
mitê da Asean na capital, o diplomata 
recebeu também o secretário-geral do 
bloco, Kao Kim Hourn, cuja presença 
deu dimensão especial ao encontro, 
pois foi a primeira vez que o secretá-
rio-geral da Asean vem ao Brasil. Em 
seu discurso, classifi cou o Brasil como 
país-chave para o bloco e defendeu 
novas oportunidades de cooperação 
em negócios, academia e outras áreas 
de interesse comum.

Já a embaixadora Susan Kleebank, 
secretária de Ásia e Pacífi co do Minis-
tério das Relações Exteriores, desta-
cou o avanço recente das relações do 
Brasil com o Sudeste Asiático. Ela lem-
brou a participação de Lula na Cúpula 
da Asean, em Kuala Lumpur, como o 
primeiro chefe de Estado brasileiro a 
comparecer a um encontro do bloco, 
marco da aproximação política e eco-
nômica entre as duas regiões.

Em seu último ato como presidente 
do STJ, o ministro Herman Benjamin 
destacou a relevância estratégica da 
Asean para o Brasil e o potencial de 
ampliação das relações econômicas. 

Em entrevista exclusiva à coluna, o 
ministro afi rmou que “trata-se de uma 
relação que tem tudo para aumentar a 
cooperação e trazer benefícios recípro-
cos”, ao destacar as afi nidades entre o 
Brasil e os países do bloco, inclusive 
nos desafi os ambientais e climáticos. 

Benjamim destacou que a impor-
tância da Asean é tão grande que, além 
do embaixador do Brasil na Indonésia, 
temos também um embaixador brasi-
leiro na Asean, em Jacarta. 

A Asean foi criada em 1967 e reú-
ne hoje 11 países: Brunei, Camboja, 
Filipinas, Indonésia, Laos, Malásia, 
Mianmar, Singapura, Tailândia, Vietnã 
e Timor-Leste, incorporado ao grupo 
em 2025.

O secretário-geral da ASEAN, Kao Kim Hour, durante 

cumprimentos ao vice-presidente do 

Correio da Manhã, Paulo Cappelli

Embaixadora 

Susan 

Kleebank, 

secretária de 

Ásia e Pacífi co 
do Ministério 

das Relações 

Exteriores

O Secretário-Geral da Frente 

Parlamentar Asean - Brasil,  Alex 
Kawano, com o deputado federal 

Nelsinho Padovani (União-PR)

O diretor-geral do Correio da Manhã, 

Sergio Nery, com o embaixador da 

Indonésia, Andhika Chrisnayudhanto, 

durante o evento 

Durante a celebração, o 

secretário-geral da ASEAN, 

Kao Kim Hour

O vice-presidente do Correio da Manhã, 

Paulo Cappelli, com o Embaixador de El 

Salvador, Luis Alberto Bermúdez

Dan Maloba, 

assessor da 

Embaixada do 

Congo, com 

Megan Pinilih, 

assessora da 

Embaixada da 

Indonésia

afi rmou que a estatal precisa acom-
panhar os avanços da energia nu-
clear e as novas demandas que po-
dem surgir, principalmente com a 
expansão dos data centers. Ele ba-
teu o martelo: “A Petrobras não 
pode fi car fora desse processo”.

 DECISÃO MONOCRÁTICA 
TRAVA ACORDO DE COUTO COM 
DOUGLAS RUAS NAS ESCOLHAS 
PARA O TCE E AGETRANSP - Um 
conhecido advogado eleitoral foi 
procurado por um grupo próxi-
mo ao ex-prefeito Eduardo Paes 
para ingressar com aquela ação 
que tensionou o processo de indi-
cações pela Alerj dos conselheiros 
do Tribunal de Contas do Estado. 
Ele recusou ser patrono da causa.

 A ação popular que resultou 
na suspensão do novo rito da Alerj 
foi movida pelo advogado Álva-
ro Amaral de França Couto Palma 
de Jorge. Ele é professor de Direito 
Constitucional e da Regulação na 
FGV Direito Rio e sócio do escritó-
rio Chediak Advogados.

 O desembargador Fernan-
do Marques de Campos Cabral 
Filho concedeu uma liminar or-
denando que a Alerj interrompa 
imediatamente ou se abstenha 
de iniciar qualquer processo de 
escolha sob as regras da Resolu-
ção nº 1.694/2026.

 O projeto original (Projeto de Re-
solução nº 2.317/2026), que deu ori-

gem às novas regras do Regimento 
Interno, foi redigido com o objetivo 
expresso de modernizar e uniformi-
zar os ritos e prazos regimentais não 
apenas para o TCE-RJ, mas também 
para a indicação de autoridades des-
tinadas às Agências Reguladoras do 
Estado do Rio de Janeiro (como a 
Agenersa e a Agetransp).

 Na prática, a decisão do de-
sembargador Fernando Mar-
ques de Campos Cabral Filho 
trava também as escolhas dos 
quatro conselheiros da Age-
transp, acordada entre o presi-
dente da Alerj, deputado Dou-
glas Ruas, e o governador e 
presidente do TJRJ, desembarga-
dor Ricardo Couto.

 O sócio-fundador do escri-
tório, Julian Chediak, é um dos 
idealizadores e fundadores da 
A5X, uma nova bolsa de valores 
focada em derivativos projetada 
para competir com a B3. Eduar-
do Paes, como prefeito do Rio e 
principal liderança do PSD no 
estado, atuou diretamente na 
facilitação política e econômica 
para viabilizar esse empreen-
dimento. Paes enviou à Câma-
ra Municipal um Projeto de Lei 
reduzindo impostos (como o 
ISS) para bolsas de valores, de-
senhado especifi camente para 
atrair e consolidar a operação 
do grupo de Julian Chediak no 
Rio de Janeiro.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita



16 QUARTA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2026ESPECIAL

Campanha de rede fast-food convoca

todo o Brasil

Fause Haten
e sua 1ª mostra individual

Fernanda Pupo 
expõe �Memória 

Desviante�

Principal evento benefi cente do McDon-
ald’s, o ‘McDia Feliz 2026’ acontece neste 
sábado (22) em todo o Brasil, no qual os re-
cursos arrecadados com a venda dos sanduí-
ches Big Mac são direcionados para apoiar 
projetos essenciais de instituições locais de 
referência na saúde infantojuvenil. 

Em Campinas serão benefi ciados a Casa 
Ronald McDonald’s Campinas e o Centro In-
fantil Boldrini.

A campanha é realizada no país desde 
1988, gerando recursos para as instituições 
apoiadas pela Casa Ronald McDonald Brasil, 

que atuam para proporcionar mais saúde 
e bem-estar a crianças e adolescentes com 
câncer e às suas famílias. Em 2018, o projeto 
ampliou o seu impacto para benefi ciar outra 
causa de grande importância, a educação, 
contribuindo para as ações do Instituto Ayr-
ton Senna. 

Desde sua primeira edição, mais de R$ 426 
milhões foram arrecadados pelo McDia Feliz. 
A campanha faz parte da Receita do Futuro, 
estratégia de atuação ESG da Arcos Dorados, 
franquia que opera a rede McDonald’s em 20 
países da América Latina e Caribe.

Com uma trajetória singular na moda, 
teatro, performance e fotografi a, Fause Ha-
ten realiza sua primeira exposição indivi-
dual como artista visual. Em cartaz de 22 de 
agosto a 12 de setembro, na Fonte, em São 
Paulo, ‘DITO! Aquilo que não foi’, com cura-
doria de Daniel Rangel, reúne 28 obras pro-
duzidas em 2026 e marca um novo momen-
to em uma pesquisa desenvolvida ao longo 
de décadas, na qual diferentes linguagens 
operam como campos de explosão de uma 
mesma necessidade expressiva.

Conhecido por sua longa relação com a 
construção de formas em tecido, Haten de-
senvolve em DITO! uma investigação que 
aproxima vestimenta, imagem e objeto. A 
série surge de uma refl exão sobre o tecido 
enquanto suporte e os limites entre pintura 
e forma. Se durante décadas sua produção 
transitou entre a criação de roupas e a práti-

ca pictórica, nesta exposição esses caminhos 
convergem. Vestidos, casacos e outras peças 
de vestuário deixam de cumprir sua função 
original para se tornar suporte, imagem e 
objeto escultórico, ativando narrativas que 
articulam memória, palavra e matéria.

As obras são atravessadas por frases cur-
tas, pensamentos, confi ssões e afi rmações 
que evocam aquilo que permaneceu silen-
ciado ou não encontrou forma de ser dito. 
O título da mostra remete justamente a esse 
território de tensões entre palavra e ausên-
cia, fala e silêncio, memória e elaboração. 

“Há coisas que precisam ser faladas. Coi-
sas que não foram ditas e que em algum mo-
mento precisarão ser”, afi rma o artista. “Às 
vezes, tenho a sensação de que precisava 
ter falado algumas coisas na vida e não fa-
lei. DITO! é uma série que se propõe a isso”, 
afi rma Fause.

O espaço independente AT AL 609 | lugar de inves-
tigações artísticas abre, nesta quinta-feira (20), às 19h, 
a exposição individual ‘Memória Desviante’, da artista 
visual Fernanda Pupo.  

A abertura contará com uma performance inédita 
da artista  às 20h, na qual vídeos projetados dialogam 
em tempo real com seu corpo, fi gurino e o espaço ex-
positivo. Vestindo fi gurinos em linho impressos em 
serigrafi a (túnica e xale), a ação sobrepõe camadas 
virtuais e presença física, transformando a imagem e 
a memória em matéria viva. A mostra tem curadoria 
de Cecilia  Stelini e texto crítico assinado pelo artista e 
professor Sergio Niculitcheff .

A exposição  reúne um corpo de obras diversifica-
do que abrange litografia, serigrafia, desenho, pintu-
ra a óleo sobre lona em grandes formatos, livros de 
artista, figurino, maquiagem, vídeo e performance. 
Tendo o cavalo  como figura central e território de 
pesquisa estética e simbólica, as obras propõem uma 
reflexão sobre a impermanência, o tempo e a ilusão 
do movimento.

O AT AL 609 fi ca na Rua Antônio Lapa, 609, no Cambuí.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

THAI BERGAMASCHI/DIVULGAÇÃO

Cafu entra em campo como embaixador do McDia Feliz 2026 

Mostra reúne 28 obras inéditas que transformam roupas vintage em instalações escultóricas

A artista contempla a sua obra

Instagram: @huguette.gallo 

E-mail: huguette.gallo@gmail.comHUGUETTE GALLO
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DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Produtor precisa fazer adesão para receber orientações

Alesp aprova projeto que garante emprego 
a funcionários da CPTM em outros órgãos
Projeto permite remanejamento de ferroviários das linhas 10, 11, 12 e 13 para a administração estadual

A Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) aprovou por 
unanimidade, em sessão ex-
traordinária nesta terça-feira 
(18), o Projeto de Lei 777/2026, 
de autoria do Governo do Es-
tado, que autoriza a absorção 
de empregados da Companhia 
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM) por outros órgãos e 
entidades da administração pú-
blica estadual. Trabalhadores e 
sindicalistas acompanharam de 
perto a votação dos deputados. 

A proposta permite o rea-
proveitamento dos trabalha-

dores que atuam nas linhas 
10-Turquesa, 11-Coral, 12-Safi-
ra e 13-Jade. A absorção poderá 
ocorrer por redistribuição, ces-
são, aproveitamento, remane-
jamento ou outras formas pre-
vistas na legislação. Os critérios 
e procedimentos serão regula-
mentados posteriormente pelo 
Poder Executivo.

O projeto foi enviado à 
Alesp em 5 de agosto, em re-
gime de urgência, após o go-
verno assumir o compromisso 
de preservar os empregos dos 
ferroviários durante o processo 
de concessão de linhas à inicia-
tiva privada. As emendas apre-

sentadas pelos deputados não 
foram incorporadas à versão 
final aprovada pelo plenário.

SITUAÇÃO DA CPTM
A votação ocorreu após 

uma greve de ferroviários que 
expôs o impasse sobre o futuro 
de pelo menos 4.648 trabalha-
dores da empresa. Nos dias 4 
e 5 de agosto, funcionários das 
linhas 11-Coral, 12-Safira e 13-
Jade paralisaram as atividades. 
A principal reivindicação era 
uma garantia de que os empre-
gados não seriam demitidos em 
razão da transferência da ope-
ração para a iniciativa privada. 

A paralisação terminou após 
negociação e o compromisso do 
governo de encaminhar uma 
solução para a categoria.

A operação pela conces-
sionária Trivia Trens come-
çou em 21 de julho. Dois dias 
depois, um incêndio em um 
trem interrompeu a circula-
ção. A ocorrência foi regis-
trada entre as estações Brás e 
Tatuapé e levou passageiros a 
deixarem a composição e ca-
minharem pelos trilhos. Não 
houve registro de feridos.

Após o episódio, o Governo 
de São Paulo determinou que 
a CPTM retomasse temporaria-

RODRIGO ROMEO/ALESP

Trabalhadores da CPTM fizeram manifestação pela aprovação do projeto durante Sessão Extraordinária realizada em regime de urgência nesta terça-feira(18)

O Protocolo de Transição 
Agroecológica (PTA), iniciativa 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado, por 
meio da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral 
(CATI), orienta produtores in-
teressados em adotar práticas 
agrícolas mais sustentáveis. 

A adesão é voluntária e 
prevê acompanhamento téc-
nico para a transformação 
gradual dos sistemas conven-
cionais de produção. O pro-
cesso começa com a procura 
por uma Casa de Agricultura 
da CATI e o acompanhamento 
de um extensionista rural ca-
pacitado na metodologia. Pro-
dutor e técnico elaboram um 
planejamento de acordo com 

as características da proprie-
dade, com medidas voltadas 
à conservação dos recursos 
naturais, à biodiversidade e à 
produção de alimentos.

Após a formalização da ade-
são, é realizado um diagnóstico 
da unidade produtiva. O ex-
tensionista utiliza um checklist 
técnico para identificar as práti-
cas já adotadas e os pontos que 
podem ser aprimorados. Com 
base nesse levantamento, os 
dois elaboram o Plano de Tran-
sição, que estabelece metas e 
ações para a adoção progressi-
va de práticas agroecológicas.

As informações são registra-
das no SISRURAL, sistema utili-
zado pela assistência técnica e 
extensão rural e ambiental. A 
plataforma reúne documentos 
de acompanhamento, como o 

diagnóstico, o Plano de Tran-
sição, o caderno de campo e o 
croqui da propriedade.

O período previsto para a 
transição é de até cinco anos. 
Durante esse intervalo, o pro-
dutor recebe acompanhamento 
técnico e os documentos emiti-
dos são renovados anualmente, 
permitindo registrar a evolução 
das práticas implementadas.

Depois do envio da docu-
mentação, o material passa 
por análise técnica. Caso sejam 
identificadas pendências, o 
produtor poderá ser orientado 
a fazer correções ou apresentar 
informações complementares. 
Ao final da avaliação, poderá 
receber a Declaração de Transi-
ção Agroecológica ou o Certifi-
cado de Transição Agroecológi-
ca, conforme a pontuação.

Estado orienta práticas de produção agroecológica

mente a operação dos três ra-
mais por 90 dias. O Ministério 
Público de São Paulo também 
abriu investigação para apurar 
as falhas registradas durante 
a transição. Mas os problemas 
continuaram. Em 11 de agosto, 
uma falha no sistema de ener-
gia afetou a Linha 12-Safira, 
provocando lentidão, aumento 
dos intervalos e circulação em 
via única entre Brás e Calmon 
Viana. Ônibus do sistema Paese 
foram acionados para auxiliar 
os passageiros.

A aprovação do PL 
777/2026  não determina a 
incorporação automática dos 
empregados nem define para 
quais órgãos cada profissional 
será encaminhado. A proposta 
apenas autoriza o Executivo a 
fazer a absorção e estabelece 
os instrumentos legais que po-
derão ser utilizados.

Antes da votação em ple-
nário, o projeto foi analisa-
do em reunião conjunta das 
comissões de Constituição, 
Justiça e Redação; Adminis-
tração Pública e Relações do 
Trabalho; e Finanças, Orça-
mento e Planejamento. 

COMO FICA?
Com a aprovação, o texto 

agora segue para a sanção do 
governador Tarcísio de Frei-
tas(Republicanos). Depois dis-
so, o Executivo deverá regu-
lamentar os procedimentos 
e definir os critérios para a 
transferência dos ferroviários 
entre os órgãos da adminis-
tração estadual.

Da Redação

Por Andre Souza
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Arsesp mantém 
multa de R$ 
83,7 milhões 
contra Enel
Decisão unânime considera irregular 
cálculo adotado pela concessionária

A Agência Reguladora 

de Serviços Públicos do Es-

tado de São Paulo (Arsesp) 

manteve a multa de R$ 83,7 

milhões aplicada à Enel Dis-

tribuição São Paulo por ir-

regularidades nos procedi-

mentos de faturamento das 

contas de energia elétrica. 

A decisão foi tomada pelo 

Conselho Diretor da agência 

durante reunião realizada 

em 12 de agosto e rejeitou, 

por unanimidade, o recurso 

apresentado pela concessio-

nária contra a penalidade.

Com a decisão do colegia-

do, o processo administrati-

vo não possui mais possibi-

lidade de recurso dentro da 

esfera estadual. O caso, no 

entanto, ainda será anali-

sado pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel), 

que atua na regulação e fis-

calização do setor elétrico 

e acompanha o contrato de 

concessão da distribuidora.

A penalidade, no valor 

exato de R$ 83.799.066,40, 

está relacionada a infra-

ções identificadas nos pro-

cedimentos utilizados pela 

empresa para calcular e 

emitir cobranças de ener-

gia elétrica na área atendi-

da pela Enel na Região Me-

tropolitana de São Paulo. A 

multa havia sido aplicada 

anteriormente pela Arsesp 

e foi mantida após a análise 

da defesa apresentada pela 

concessionária de SP.

Segundo informações di-

vulgadas sobre o processo, 

a penalidade corresponde a 

uma parcela da receita da 

distribuidora. O valor con-

siderado para o cálculo da 

multa foi baseado no fatu-

ramento da empresa no pe-

ríodo utilizado pela agência 

para a apuração das irre-

gularidades. A sanção re-

presenta cerca de 0,45% da 

receita da Enel no intervalo 

considerado, que superou 

R$ 18 bilhões entre agosto 

de 2024 e julho de 2025.

A fiscalização sobre o fa-

turamento ocorre em um 

cenário de recorrentes re-

clamações de consumidores 

atendidos pela distribuido-

ra. Dados publicados pela 

própria Arsesp mostram que 

questões relacionadas à va-

riação de consumo, entrega 

de faturas, débitos anterio-

res e cobranças estão entre 

os assuntos registrados nos 

canais de atendimento da 

agência reguladora.

Em relatório referente a 

maio de 2026, a Arsesp re-

gistrou 2.919 reclamações 

relacionadas ao setor de 

energia elétrica no Estado. 

A Enel São Paulo concentrou 

1.540 dessas manifestações, 

equivalente a 52,8% do total 

registrado naquele mês en-

tre as concessionárias acom-

panhadas pelo órgão. Entre 

os temas mais frequentes es-

tavam falta de energia, reli-

gação, variação de consumo, 

ligação e entrega da fatura.

A manutenção da multa 

pela Arsesp ocorre enquanto 

a Enel São Paulo também é 

alvo de outros procedimen-

tos regulatórios. Em agosto, 

a Aneel rejeitou recurso da 

concessionária em proces-

so relacionado à continui-

dade de sua concessão em 

São Paulo. O procedimento 

tem como origem problemas 

registrados na prestação 

do serviço, incluindo inter-

rupções no fornecimento 

e falhas no atendimento 

emergencial. A decisão da 

agência federal, porém, não 

representa o encerramento 

imediato da concessão.

A Arsesp é responsá-

vel, por meio de convênios 

e atribuições regulatórias, 

pela fiscalização de serviços 
públicos no Estado de São 

Paulo. No setor de energia 

elétrica, a agência acom-

panha o cumprimento das 

normas e, também, das con-

dições estabelecidas para a 

prestação dos serviços pelas 

distribuidoras locais.

Com a conclusão da análi-

se na esfera estadual, a mul-

ta de R$ 83,7 milhões perma-

nece válida. A tramitação do 

caso em âmbito federal será 

acompanhada pela Aneel, 

que poderá avaliar os ele-

mentos de todo o processo 

dentro de suas competên-

cias regulatórias.

ZANONE FRAISSAT/FOLHAPRESS

Equipe da Enel 

atende a 

chamado na 

zona sul de São 

Paulo

Edital prevê R$ 2,33 bi para obras em Paraisópolis

A Prefeitura de São Paulo 

lançou nesta terça-feira (18) 

o edital para a contratação 

integrada do Programa Nova 

Paraisópolis. A licitação tem 

valor estimado em R$ 2,33 

bilhões e prevê projetos e 

obras de infraestrutura, ha-

bitação, saneamento, mobili-

dade e equipamentos públi-

cos em Paraisópolis, Jardim 

Colombo e Porto Seguro, na 

Zona Sul da capital.

Segundo o edital, cerca de 

R$ 1,67 bilhão será financia-

do com recursos da Operação 

Urbana Consorciada Faria 

Lima. O valor corresponde à 

arrecadação do leilão de Cer-

tificados de Potencial Adicio-

nal de Construção (CEPACs) 

realizado em agosto de 2025.

A contratação foi dividida 

em três lotes: Porto Seguro e 

Jardim Colombo; Paraisópo-

lis Noroeste; e Paraisópolis 

Sudeste. Os contratos para 

as obras terão duração de 48 

meses a partir da assinatura.

Entre as obras previs-

tas está o prolongamento 

da Avenida Hebe Camargo, 

com uma ligação entre Pa-

raisópolis e a Estação São 

Paulo-Morumbi do Metrô. O 

programa também prevê a 

requalificação de 40,9 quilô-

metros de ruas e vielas, com 

intervenções de infraestru-

tura e arborização no local.

Na área de saneamen-

to, estão previstas redes de 

água tratada e esgoto para 

cerca de 33,2 mil famílias, 

além da conclusão da canali-

zação dos córregos Antonico 

e Itararé e da implantação de 

dois parques lineares. Todo o 

projeto inclui, também, me-

didas de drenagem e amplia-

ção de áreas verdes.

No setor habitacional da 

região, está prevista a con-

clusão dos empreendimentos 

Sanfona e Vila Andrade, que 

somam 812 unidades. Em 

etapas posteriores do proje-

to, o programa prevê outras 

2 mil moradias, priorizando 

famílias que vivem em áreas 

de risco. O edital determina 

também que o planejamento 

considere o reassentamento 

para reduzir deslocamentos 

para fora da região.

Também estão previstas 

obras e reformas de equipa-

mentos públicos. Na saúde, 

o projeto inclui uma UPA 24 

horas, um novo Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS) 

e reformas de unidades bási-

cas. Na educação, estão pla-

nejadas duas escolas de en-

sino fundamental e três de 

educação infantil.

O programa inclui ainda 

um Centro Esportivo e Edu-

cacional na região com cerca 

de 16 mil metros quadrados 

e um polo cultural, esportivo 

e ambiental no setor do Gro-

tão e, ainda, da Praça da Paz. 

Já no Jardim Colombo, está 

prevista a construção de um 

complexo multiuso.

O edital completo dá con-

tinuidade a investimentos 

realizados na região desde 

2021 ainda em 2026.

DIVULGAÇÃO/SABESP

Instalação da rede de esgoto na comunidade da Zona Sul da capital

Da Redação

Da Redação



Quarta-feira, 19 DE Agosto DE 2026 19Grande São Paulo

Diadema

Mauá

A Enel investe R$ 93 milhões na 

construção da ETD Casa Grande, 

em Diadema, primeira subes-

tação 100% digital do grupo no 

mundo. Prevista para operar em 

dezembro, a unidade beneficia-

rá 325 mil clientes de Diadema 

e São Bernardo. A tecnologia 

permitirá monitoramento em 

tempo real e manobras remotas, 

agilizando a resposta a falhas.

Mauá promove neste sábado 

(22) o Dia D de Multivacinação. 

As 23 UBSs funcionam das 8h às 

17h para atualizar a caderneta, 

com prioridade para menores de 

15 anos. A campanha segue até 

31 de agosto e oferece vacinas 

gratuitas pelo SUS contra doen-

ças como sarampo, gripe, febre 

amarela, HPV e covid. Morado-

res devem levar a caderneta.

 CAUBER DRONE/SECOM BARUERI

 Barueri reforça e capacita a saúde com novos profissionais

São Bernardo

Rio Grande da Serra

Guararema

Santo André

50 metros de cabos de cobre 

furtados de uma subestação no 

bairro Rudge Ramos foram recu-

perados em São Bernardo pela 

GCM, que prendeu um homem 

em flagrante. O suspeito foi 
descoberto por funcionários da 

estação. Um alicate também foi 

apreendido. A policia registrou 

o caso como furto e o homem 

permaneceu detido.

O fundo social formou 40 cuida-

dores de idosos em curso gratui-

to, com certificação profissional. 
A formação abordou mobilidade, 

alimentação, higiene e cuidados 

com idosos, além de visitas a 

instituições da região. A ação 

promete valorização da profis-

são e maior mão de obra para 

tratar dos cuidados ás pessoas 

em situações vulneravéis.

A Prefeitura de Guararema re-

força os cuidados contra a Febre 

Maculosa durante o período 

sazonal. Transmitida por carra-

patos infectados, a doença pode 

evoluir rapidamente. Após con-

tato com áreas de mata, pasta-

gens ou rios, a orientação é usar 

roupas claras, calças e calçados 

fechados. Em caso de sintomas, 

procure atendimento.

 A Câmara Municipal de Santo 

André recebeu os alunos do 

Colégio Potencial para uma 

visita guiada. Acompanhados do 

vereador Vavá, os jovens conhe-

ceram as instalações da câmara 

e aprenderam sobre sua história, 

funcionamento e o papel dos 

políticos, a iniciativa busca apro-

ximar estudantes da política e 

estimular a participação cidadã.

 Barueri amplia equipes de saúde 
e capacita profissionais
A Prefeitura de Barueri reforçou a Atenção Básica com a ad-

missão de 207 profissionais e a capacitação de 205 médicos e 
enfermeiros, com o objetivo de ampliar a estrutura das UBSs 

e qualificar o atendimento à população. Entre os novos servi-
dores estão 76 agentes comunitários, 24 médicos, 38 técnicos 
de enfermagem, 11 enfermeiros e 21 dentistas. Os agentes da 
saúde foram distribuídos por 20 Unidades básicas, amplian-

do o acompanhamento das famílias e a orientação sobre os 

serviços de saúde. Também foram contratados três psicólo-

gos, três fisioterapeutas, dois farmacêuticos e um nutricionis-

ta. Após a contratação, os profissionais tiveram capacitação 
técnica com o objetivo de atualizar e alinhar as equipes aos 

novos protocolos de saúde. A iniciativa busca ampliar a pre-

venção e garantir atendimento mais seguro e resolutivo.

Guarulhos promove empregos para 42 vagas

 ViaMobilidade pode levar multa em Osasco

Mogi das Cruzes lança novo Cidade Saúde

Mais de 300 pessoas participaram de um processo seletivo 

promovido pela Prefeitura de Guarulhos, no Adamastor, 

para 42 vagas na Rede D’Or São Luiz. Ao todo, 238 candi-
datos avançaram de fase. As oportunidades incluem cargos 

como enfermeiro, auxiliar de farmácia, recepcionista 

hospitalar e auxiliar administrativo, além de funções de 

manutenção e armazenamento. A seleção foi dividida em 

dois turnos, conforme as áreas, e os candidatos receberam 

orientações sobre documentação, jornada e benefícios.

 A ViaMobilidade pode ser multada em até R$ 4 milhões pela 
Artesp após dois descarrilamentos na Linha 8-Diamante, nos 
dias 13 e 14 de agosto. O segundo ocorreu entre Comandante 
Sampaio e Osasco, obrigando passageiros a caminhar pelos 
trilhos, a concessionária investiga as causas e realizou inspe-

ções preventivas. A Artesp exigiu um relatório técnico sobre 

os incidentes e as medidas de segurança adotadas.

A Prefeitura de Mogi das Cruzes lançou a futura Cidade 

da Saúde, que funcionará no antigo Liceu Braz Cubas, no 
Centro. O espaço reunirá os programas Promeg, Pró-Exames 
e Pró-Odonto, além de abrigar consultas ambulatoriais em 
especialidades e pequenos procedimentos cirúrgicos. Segun-

do o Município, cerca de 30 mil pessoas devem circular pelo 

local por mês, fortalecendo também o comércio da região. A 

prefeita destacou a importância da melhora no sistema da 

saúde com a criação da Cidade da Saúde.

UMAITÁ PIRES/PMG

Candidatos se reúnem em processo seletivo para empregos

C O R R E I O  
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 Taboão aprova 
medidas de 
crédito e 
Previdência

A Câmara Municipal da 

cidade de Taboão da Serra 

aprovou, na terça-feira (11), 

quatro projetos de lei que 

tratam de investimentos, 

orçamento, Previdência dos 

servidores e inclusão de pes-

soas com deficiência. Entre 
as propostas está a autori-

zação para a Prefeitura con-

tratar até R$ 45 milhões em 
crédito com o Desenvolve SP. 

Os recursos solicitados serão 
destinados a despesas de ca-

pital e obras de recapeamen-

to de asfalto no município.

Também foi aprovado o 

Projeto de Lei nº 85/2026, 
que autoriza a abertura e o 

reforço de créditos adicionais 

especiais no valor de R$ 2,056 

milhões. Os recursos contem-

plam emendas parlamenta-

res municipais, investimentos 

no terceiro setor e o reforço 

de montantes orçamentários.

Na área previdenciária, o 

Projeto de Lei Complementar 
nº 12/2026 revisa o Plano de 
Custeio do Regime Próprio de 

Previdência Social dos servi-

dores municipais. A proposta 

define as alíquotas de contri-
buição e estabelece um plano 

gradual para a amortização 

do déficit da Taboãoprev.
O quarto projeto apro-

vado foi o Projeto de Lei 
nº 101/2025, do vereador 

Wanderley Bressan, que in-

clui a Ação do GAPE (Gru-

po de Apoio às Pessoas com 

Deficiência) no Calendário 
Oficial de Taboão da Serra. 
Realizada pelo Instituto Pa-

dre Kieran Ridge há cerca de 

duas décadas, a iniciativa é 

voltada a pessoas com defi-

ciência física, mental e múl-

tipla e seus familiares.

A Ação do GAPE reúne ati-

vidades saudáveis de convi-

vência, lazer e entretenimen-

to, além de debates e ações 

relacionadas à inclusão. Com 

a adição no calendário muni-

cipal, o evento deverá ser rea-

lizado anualmente no quarto 

sábado de agosto, no Centro 

Educacional Sal da Terra.

O texto também prevê 
que a Prefeitura, por meio 

das secretarias municipais, 

ofereça o apoio estrutural 

e logístico necessário para 

a realização da iniciativa. 

As despesas decorrentes da 

aplicação da futura lei serão 

custeadas por dotações orça-

mentárias próprias.

As quatro propostas foram 

aprovadas pela Câmara e se-

guem para sanção do prefeito 

e posterior publicação no Diá-

rio Oficial do Município. Após 
o cumprimento das etapas 

legais, as medidas passarão 

a produzir efeitos imediatos 

conforme as regras estabele-

cidas em cada projeto.

Propostas tratam de crédito de R$ 45 
milhões, orçamento e Previdência.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE TABOÃO DA SERRA

Com aprovação, atividade será anualmente no quarto sábado de agosto
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O programa SerSol, da 

Prefeitura de Campinas, ga-

nhou um novo parceiro para 

a arrecadação de tampinhas 

plásticas: o Hospital Samari-

tano. A entrada da unidade 

amplia a rede de pontos de 

coleta e cria mais uma opor-

tunidade para que colabora-

dores, pacientes e visitantes 

participem da ação, que une 

impacto social e cuidado com 

o meio ambiente.

A parceria surgiu a partir 

do contato da assistente social 

do hospital, Maria Fernanda 

de Lima Rodrigues, que co-

nheceu o SerSol por meio de 

um grupo de profissionais 

da região de Campinas. Após 

pesquisar o programa e as 

instituições já beneficiadas, 
ela procurou a Prefeitura 

para viabilizar a adesão.

A apresentação da iniciati-

va aos colaboradores aconte-

ceu durante uma ação volta-

da à saúde e ao bem-estar. No 

encontro, foram arrecadados 

30 quilos de tampinhas plásti-

cas, que serão encaminhados 

à ONG Gatos da Lagoa. Além 

do resultado inicial, o Hospi-

tal Samaritano passa a contar 

com um ponto permanente 

de coleta dentro da unidade.

Desde a criação do progra-

ma, o SerSol mobiliza servi-

dores municipais e também 

recebe apoio de escolas, Cen-

tros de Saúde, entidades e ou-

tros pontos de coleta. O mate-

rial arrecadado é direcionado 

para instituições interessadas 

em recebê-lo, formando uma 

rede de colaboração que já 

beneficiou iniciativas como o 
Projeto Quem Ama Protege, o 

Centro Cultural Louis Braille e 

a ONG Gatos da Lagoa.

Hospital Samaritano entra em Programa 
SerSol de Fomento e Ações de Solidariedade

DIVULGAÇÃO

Parceria foi apresentada a colaboradores do hospital em ação para a saúde

Ultramaratona de Campinas bate 
recorde de inscritos para 2026
Prova da Virada Esportiva tem 390 corredores confirmados e deve ultrapassar 400 

A Ultramaratona 24 Horas 

de Campinas chegará à edi-

ção de 2026 com um marco 

histórico: 390 corredores já 

estão confirmados na prova, 
número que supera a marca 

de 300 inscritos registrada em 

2011. As inscrições seguem 

abertas e a organização acre-

dita que a competição pode 

ultrapassar 400 participantes 

até o fim das vagas.
O evento faz parte da pro-

gramação da Virada Esporti-

va 2026 e reforça a posição 

de Campinas como referên-

cia nacional em corridas de 

rua. A prova será disputada 

de forma ininterrupta por 

24 horas, reunindo atletas 

amadores e experientes em 

um dos desafios mais exi-
gentes do calendário espor-

tivo da cidade.

A largada está marcada 

para as 10h de sábado, 29 de 

agosto, na pista interna da 

Lagoa do Taquaral, também 

conhecida como Parque Por-

tugal. A chegada acontece no 

mesmo horário, no domingo, 

30, após um dia inteiro de 

corrida sem pausas.

De acordo com a organi-

zação, os atletas mais bem 

colocados poderão percor-

rer cerca de 200 quilômetros 

ao longo das 24 horas. O cir-

cuito plano e pavimentado, 

além da estrutura para apoio 

nutricional e do ambiente 

arborizado, são apontados 

como diferenciais da prova, 

especialmente no período da 

madrugada.

A Ultramaratona deve 

reunir corredores da Região 

Metropolitana de Campinas, 

da capital, do interior pau-

lista e também de outros 

estados e países. A diversi-

dade de origem dos parti-

cipantes confirma o cresci-

mento da modalidade e o 

alcance do evento além do 

cenário regional.

Por ser uma prova longa 

e exigente, a ultramaratona 

pede cuidados especiais com 

a saúde. Os organizadores 

orientam que os partici-

pantes estejam com exames 

atualizados e tenham prepa-

ro físico e psicológico para 

lidar com exaustão, sono e 

desgaste progressivo ao lon-

go da disputa.

A estratégia na corrida 

também é fundamental. Em 

vez de buscar apenas ritmo 

forte, os atletas precisam ad-

ministrar bem as paradas 

para descanso e alimentação, 

já que o controle do próprio 

corpo é decisivo para con-

cluir a prova com segurança. 

A organização vem ofere-

cendo orientação técnica e 

suporte aos inscritos desde o 

início do ano.

A Virada Esportiva 2026 

será realizada em Campinas 

nos dias 28, 29 e 30 de agosto, 

com atividades em ginásios, 

campos, quadras, praças es-

portivas, ruas, avenidas e clu-

bes associativos em todas as 

regiões da cidade. O evento é 

promovido pela Secretaria de 

Esporte e Lazer da Prefeitu-

ra e terá duração total de 72 

horas. Além de concentrar 

competições e ações esporti-

vas em diferentes pontos da 

cidade, a programação ajuda 

a ampliar o acesso da popu-

lação ao esporte e fortalece 

o calendário esportivo mu-

nicipal. As inscrições para a 

Ultramaratona 24 Horas de 

Campinas seguem abertas no 

site oficial do evento.

ROGÉRIO CAPELA
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Os atletas mais bem colocados poderão percorrer cerca de 200 quilômetros ao longo das 24 horas

Feirão será das 9h às 16h e 

reunirá 15 empresas 

A Prefeitura de Campi-

nas realiza nesta sexta-fei-

ra, 21 de agosto, a 16ª edi-

ção do Feirão de Emprego e 

Oportunidades, na Estação 

Cultura, no Centro. A ação 

integra a programação da 

Semana das Juventudes e 

tem como público prioritá-

rio adolescentes e jovens, 

mas é aberta a moradores 

de Campinas e região.

O evento acontece das 9h 

às 16h e reúne 15 empresas, 

cerca de 40 parceiros e mais 

de mil vagas de emprego. A 

programação também conta 

com apoio do Programa de 

Erradicação do Trabalho In-

fantil (PETI), com ações vol-

tadas à proteção e à orienta-

ção de adolescentes e jovens.

Além das vagas de tra-

balho, o feirão terá parti-

cipação de organizações 

que atuam com aprendiza-

gem profissional e poderão 
orientar os participantes 

sobre oportunidades no 

programa Jovem Aprendiz. 

Também estarão presentes 

instituições de ensino com 

ofertas de cursos, formação 

e qualificação profissional.
Entre os parceiros da 

área estão CIEE, Espro, Guar-

dinha, ISBET, Patrulheiros, 

Rede Cidadã, Renapsi, Sa-

ber, Nú Estágios, Associação 

Daniel Mendez, CEFORT e 

Centro Kennedy. Na área de 

ensino, participam Centro 

Profissional Dom Bosco, Ce-

procamp, Bentão, ETECAP, 

IFSP, Senac, Senai, Fundação 

FEAC/Generation, COTUCA e 

FATEC. A programação tam-

bém inclui atendimentos 

da Casa do Empreendedor, 

orientações ao Microem-

preendedor Individual, 

apoio do Sebrae e serviços 

do Banco do Povo, amplian-

do o acesso a políticas públi-

cas de geração de renda. 

Campinas faz 
feirão com mais 
de mil vagas 
para jovens
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Indaiatuba alcançou R$ 

869.334,30 com a Campanha 

do Imposto de Renda Solidá-

rio na Declaração de Ajuste 

Anual de 2026. O resulta-

do é o maior registrado no 

município, considerando-se 

os DARFs pagos. Em com-

paração com o ano anterior, 

2025, quando foram arreca-

dados R$ 766,4 mil, houve 

crescimento de 13,43%. Os 

recursos serão destinados a 

projetos sociais.

A campanha registrou 

também crescimento na par-

ticipação. O número de con-

tribuintes que escolheram 

destinar parte do imposto 

devido diretamente pelo pro-

grama da Receita Federal pas-

sou de 451 para 584, alta de 

29,5%. A taxa de pagamento 

das guias chegou a 94,85%.

Do total arrecadado, R$ 

606.580,50, equivalente a 

69,8%, foram destinados ao 

Fundo Municipal dos Direi-

tos da Criança e do Adoles-

cente (FUNCRI). Outros R$ 

262.753,80, ou 30,2%, foram 

direcionados ao Fundo Mu-

nicipal da Pessoa Idosa (FUM-

DI). Os valores serão usados 

em projetos de proteção e ga-

rantia de direitos.

O prefeito de Indaiatuba, 

Dr. Custódio Tavares (MDB), 

afirmou que o resultado mos-

tra maior conscientização dos 

contribuintes.

O secretário de Assistência 

Social, Wanderley José Boni, 

destacou que os recursos per-

manecem no município e são 

transformados em projetos. 

O presidente do CMDCA, Ro-

gério Siqueira, afirmou que 
o resultado amplia ações da 

rede de proteção.

Indaiatuba registra arrecadação histórica de 
R$ 869 mil com Imposto de Renda Solidário

MAGNIFIC

Os valores serão aplicados em projetos de proteção e garantiade direitos

Produtos impróprios para consumo 
são apreendidos em supermercado
Fiscalização do Procon no Vila Furlan, em Indaiatuba, foi multada em R$ 12.500 

Uma fiscalização do Pro-

con Indaiatuba encontrou 

produtos impróprios para 

consumo em um supermer-

cado da Vila Furlan, nesta 

terça-feira (18). A ação ocor-

reu após uma denúncia re-

cebida pelo órgão e terminou 

com a apreensão e o descarte 

de carnes, produtos suínos e 

bisnaguinhas que apresen-

tavam irregularidades. Parte 

das mercadorias estava com 

a validade vencida, enquanto 

outros itens não tinham in-

formações de origem e prazo 

de validade.

Durante a vistoria, os fis-

cais localizaram dois quilos 

de carne pré-moída que es-

tavam fora dos padrões de 

condicionamento. Também 

foram encontrados nove pa-

cotes de carne seca sem iden-

tificação de origem e valida-

de. A fiscalização identificou 
ainda sete pacotes de rabo, 

que somavam quatro quilos, 

e seis pacotes de orelha suína, 

totalizando três quilos, todos 

sem as informações exigidas.

Entre os produtos retira-

dos do estabelecimento esta-

vam quatro pacotes de bisna-

guinhas Seven Boys, de 300 

gramas cada, com o prazo de 

validade vencido em 15 de 

agosto de 2026. As mercado-

rias foram apreendidas e pos-

teriormente descartadas.

A venda de produtos com 

prazo de validade vencido ca-

racteriza mercadoria impró-

pria para consumo, conforme 

o artigo 18, § 6º, inciso I, do 

Código de Defesa do Consu-

midor (Lei nº 8.078/1990). Já a 

comercialização, manutenção 

em depósito ou exposição à 

venda de produtos em condi-

ções impróprias ao consumo 

é prevista como crime contra 

as relações de consumo pelo 

artigo 7º, inciso IX, da Lei nº 

8.137/1990.

Diante das irregularida-

des, o Procon Indaiatuba 

lavrou auto de infração e 

aplicou multa de aproxima-

damente R$ 12.500. A empre-

sa poderá apresentar recurso 

administrativo, conforme as 

regras previstas no processo 

de fiscalização.
Segundo o diretor do Pro-

con Indaiatuba, Ivan Gilio, a 

fiscalização busca garantir 
que os produtos oferecidos 

aos consumidores estejam 

em condições adequadas. “A 

fiscalização tem como prin-

cipal objetivo proteger o con-

sumidor e garantir que os 

produtos colocados à venda 

estejam em condições ade-

quadas de consumo e devida-

mente identificados”, afirma.
Gilio também destaca a 

importância da participação 

dos consumidores na identifi-

cação de possíveis irregulari-

dades. “A população também 

tem um papel importante 

nesse trabalho, denunciando 

situações que possam repre-

sentar risco ou desrespeito 

aos direitos do consumidor”, 
ressalta.

O Procon orienta que os 

consumidores verifiquem a 
data de validade dos alimen-

tos, as condições das emba-

lagens e as informações de 

identificação das mercado-

rias antes da compra. Em In-

daiatuba, denúncias podem 

ser encaminhadas ao órgão 

de segunda a sexta-feira, das 

8h às 17h. O atendimento 

presencial é realizado na Rua 

Vinte e Quatro de Maio, 1.670, 

no Ponto Cidadão.

PREFEITURA DE INDAIATUBA
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Fiscalização encontrou produtos vencidos e mercadorias sem identificação e validade no estabelecimento

Obra terá 1,2 km de extensão 
total e duas novas passarelas

Santa Bárbara d’Oes-

te terá a duplicação de 

trecho da Rodovia Luís 

Ometto (SP-306), entre 

a Câmara Municipal e a 

FHO (Fundação Hermínio 

Ometto). O anúncio foi 

feito nesta segunda-feira 

(17) pelo prefeito Rafael 

Piovezan. A obra será rea-

lizada em parceria com o 

Governo do Estado.

Santa Bárbara d’Oeste 

está elaborando o projeto 

básico. Depois, o DER (De-

partamento de Estradas 

de Rodagem) será respon-

sável pelo projeto exe-

cutivo. Com a conclusão 

dessas fases, serão defini-
dos os encaminhamentos 

para a obra.

O trecho terá cerca de 

1.200 metros. A interven-

ção é estratégica diante do 

crescimento da região e 

deverá melhorar a mobili-

dade e a segurança viária.

Mais de 3 mil veículos 

passam diariamente pelo 

local, que atende uma área 

onde vivem cerca de 15 

mil pessoas. Entre os bair-

ros do entorno estão Jar-

dim Primavera, Siqueira 

Campos, Santa Terezinha e 

Firenze.

Segundo Piovezan, a 

duplicação busca anteci-

par as necessidades de in-

fraestrutura de uma área 

em expansão. “A duplica-

ção vai trazer mais segu-

rança e mobilidade para 

toda essa região”, afirmou.
O projeto prevê duas 

rotatórias. Uma delas será 

a da Câmara Municipal, 

que terá a largura am-

pliada para permitir duas 

faixas. Também estão pre-

vistas a requalificação dos 
acessos e duas passarelas, 

ampliando a segurança 

para os pedestres.

Santa Bárbara 
d’Oeste anuncia 
duplicação da 
rodovia SP-306
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No dia 9 de agosto celebrou-se 
o dia dos pais. Contatamos,no em 
tanto, que uma onda  de crises que 
assolam a sociedade,pelo menos, a 
ocidental, não poupou a figura do 
pai. A justa crítica das feministas ao 
patriarcado e ao machismo e o esta-
belecimento científico da existência 
de uma era matriarcal, há 20 mil 
anos, caracterizada por uma pro-
funda integração com a natureza 
e  por uma intensa espiritualidade, 
ajudaram a pôr em xeque a preten-
sa primazia do homem e do pai. As 
reflexões das mulheres sobre sua 
própria identidade e a expressiva 
presença delas em todos os âmbitos 
da sociedade, junto com a crítica ao 
poderio patriarcal, aprofundaram a 
crise da figura do pai.

A complexa divisão do trabalho 
nas sociedades modernas, dilace-
rou, em parte, os laços familiares, 
afetando especialmente a figura do 
pai. Este vai ao trabalho e, não raro, 
nem tempo tem para marcar pre-
sença junto à esposa e aos filhos e 
filhas. Por estas razões que alguns 
estudiosos falam do eclipse da fi-
gura do pai. Um autor alemão A. 
Mitcherlich escreveu um discutido 
livro:”Rumo a uma sociedade sem 
pai”(1963). Passa-se do pai ao grupo 
de amigos. A  tradição psicanalítica 
de S.Freud, de C.G.Jung e de outros, 
deu centralidade â função da figura 
do pai no desenvolvimento psicoló-
gico dos filhos e filhas.

Diria que as mulheres, depois 
de tantos embates, definiram mais 
adequadamente sua identidade. Ao 
passo que os homens estão em bus-
ca de sua identidade num mundo 
tremendamente modificado e ace-
lerado.Há uma saudade pela volta 
do pai amoroso e de sua função, Ela 
foi expressa há séculos na Odisséia 

de Homero, quando Telêmaco, fi-
lho de Ulisses diz: “Se aquilo que os 
mortais mais desejam, pudesse ser 
conseguido num abrir e fechar de 
olhos, a primeira coisa que eu que-
reria, seria a volta do pai”. Estimo 
que há uma saudade da figura do 
pai  não patriarcal mas amoroso e 
o que ele representa no desenvolvi-
mento dos filhos.

Por isso, mesmo com as mudan-
ças havidas, é decisivo resgatar a 
figura do pai. Ele é imprescindível 
para um processo de individuação 
dos filhos e filhas bem realizado. A 
ausência do pai pode pode produzir 
consequências graves.

Não sei qual é a situação em ter-
mos numéricos em nosso país. Tive 
acesso a estatísticas oficiais recen-
tes dos EUA que referem os seguin-
tes dados: 90% dos filhos fugidos de 
casa ou sem  moradia fixa eram de 
famílias sem pai. 70% da crimina-
lidade juvenil provinha de famílias 
onde o pai era ausente. 85% dos 
jovens em prisões, cresceram em 
famílias sem pai. 63% de jovens 
suicidas tinham pais ausentes. Tais 
dados me reportam a um inspira-
dor estudo de C.G.Jung de 1949: A 
importância do pai no destino do 
indivíduo e tambem de S. Freud  de 
1924 A dissolução do complexo de 
Édipo.

Curiosamente, o Cristianismo 
mostra  comovedora volta do pai 
na parábola do filho pródigo. Aqui 
invertem-se os papéis. O filho que 
saiu de casa e levou uma vida disso-
luta, sente saudades da casa pater-
na. Então, é o pai que volta ao filho 
saudoso, corre ao seu encontro, o 
enche de abraços e beijos e lhe pre-
para uma grande banquete porque 
“este filho estava morto e voltou à 
vida, estava perdido e foi encontra-

do”(Lucas 15,24).É a figura do pai 
amoroso e não autoritário.

Para resgatar a figura do pai, se 
faz importante distinguir entre os 
modelos culturais de pai e a função 
permanente da figura do pai. Os mo-
delos variam consoante os tempos e 
as culturas: o pai patriarcal, autori-
tário, amoroso, participante, compa-
nheiro e amigo. Uma é a figura do 
pai centralizador na cultura muçul-
mana, cercado de mulheres (poli-
gamia), outra é a do pai na cultura 
ocidental monogâmica e assim nas 
diferente espaços culturais.

A função do pai constitui estrutu-
ra permanente, imprescindível para 
o complexo processo de individua-
ção da pessoa. Em todos os modelos, 
age esta estrutura permanente do 
pai, mas sem se exaurir em nenhum 
deles. A crise dos modelos libera 
esta estrutura sempre presente,cha-
mada também do princípio paterno 
para novos modelos adequados ao 
nosso tempo.

Concentremo-nos nesta estrutura 
permanente do pai. A figura do pai 
é responsável pela primeira e neces-
sária ruptura da intimidade mãe-fi-
lho/a e pela introdução do filho/a 
no mundo transpessoal, dos irmãos/
irmãs, dos avós,dos  parentes, dos 
amigos da família, numa palavra,-
nos muitos da sociedade.

Nesse mundo dos muitos, vige  
ordem, disciplina, autoridade e li-
mites. Os pais têm que trabalhar, 
realizar projetos, prover a família 
e exercer sua profissão. Tudo isso 
exige  coragem, mostrar segurança 
e disposição para os sacrifícios ne-
cessários. 

Ora, o pai é a  concretização des-
tas atitudes. Ele é a ponte para o 
mundo transpessoal e social. Nessa 
travessia, a criança se orienta pelo 
pai-herói arquetípico que tudo sabe, 
tudo pode e tudo faz. Se faltar essa 
referência, a criança pode se sentir 

insegura, perdida e sem iniciativa. 
Pertence à figura do pai fazer 

compreender a diferença entre o 
mundo dos poucos, da família e o 
mundo dos muitos, da sociedade. 
Não há só aconchego especialmente 
junto à mãe, mas também o traba-
lho do pai. Não há só ternura mas 
também conflitos sociais. Não ape-
nas ganhos mas também perdas. 

Há programas de entretenimento 
da televisão que exacerbam o de-
sejo, fazendo crer que só o céu é o 
limite.É a ilusão do desejo. Cabe ao 
pai mostrar que não é bem assim e 
que em tudo há limite. Todos somos 
incompletos e podemos nos frustrar. 
E até dar-se conta de que há a morte 
de parentes ou de amigos queridos.

Operar esta verdadeira peda-
gogia desconfortável mas vital é 
atender ao chamado da função per-
manente do pai. Sem ela o pai está 
prejudicando seu filho/filha, talvez 
de forma duradoura. Uma figura de 
pai bem realizada, constitui a base 
para  a criança  ter uma imagem boa 
de Deus-Pai de bondade. 

A sociedade moderna com as tvs, 
os celulares,os tablets e todo tipo de 
programas virtuais, fazem concor-
rência com o pai e lhe dificultam 
cumprir sua função permanente.

Mas nunca faltam figuras con-
cretas de pais que conhecemos, que 
se imunizaram da impregnação pa-
triarcal, enfrentam  obstáculos e vi-
vem dignamente, trabalham duro, 
cumprem seus deveres de pais, 
mostram responsabilidade e deter-
minação. Participam das tarefas do-
mésticas.

Desta forma, cumpre a função 
permanente da figura do pai, fun-
ção indispensável para que seus fi-
lhos e filhas amadureçam o seu eu e, 
sem perplexidades e traumatismos, 
se façam autônomos e livres. Até se-
rem pais e mães de si mesmos. É o 
que este dia dos pais nos faz refletir.

Autorregulação é a capacidade 
de regular emoções, atenção e com-
portamento. Esse tema tem ganha-
do mais espaço nas discussões so-
bre estratégias educacionais. Com 
isso, a educação assistida por ani-
mais (EAA) surge como uma pos-
sibilidade de apoio ao desenvolvi-
mento acadêmico e socioemocional 
de crianças e adolescentes.

A presença de um animal em 
ambiente escolar pode oferecer 
companhia, afeto e estímulos que 
tornam o processo de aprendiza-
gem mais prazeroso e motivador. 
Quando selecionados e treinados 
adequadamente, eles contribuem 

para a criação de um ambiente 
seguro, favorecendo a redução da 
ansiedade, aumento da empolga-
ção e melhor adaptação diante de 
desafios acadêmicos e comporta-
mentais.

Os pets devem ser selecionados e 
preparados para o ambiente educa-
cional. O uso deles em sala de aula 
requer seleção baseada em tempe-
ramento, saúde e treinamento para 
garantir segurança e diminuir risco 
de doenças.

Esse tipo de recurso pode auxi-
liar no ensino ao proporcionar ex-
periências lúdicas que estimulam 
interação e comunicação verbal. A 

convivência com o animal tende a 
facilitar a realização de tarefas, in-
centivar a linguagem e a expressão 
de significados.

Conforme estudos da Psicologia 
e Educação, práticas de Interven-
ção Assistida por Animais (IAA) 
estão associadas a benefícios psico-
lógicos que incluem diminuição do 
estresse, sensação de afeto e maior 
bem-estar; melhora na atenção, di-
minuição de comportamentos dis-
ruptivos e aumento da motivação 
dos alunos. O educador pode usar a 
presença do pet como meio positivo 
para reforçar aprendizagens, pro-
por tarefas que envolvam cuidado 
e observação, além de valorizar o 
prazeroso vínculo entre criança e 
animal.

As atividades que promovem 
ludicidade costumam ser eficazes, 
como, por exemplo, leitura para 
pets, cuidados rotineiros, observa-
ção científica e jogos de linguagem. 

Essas ações estimulam comunica-
ção verbal, linguagem, estabeleci-
mento de significados e permitem 
que os alunos interajam de forma 
positiva, tornando o aprendizado 
mais concreto e significativo.

As escolas devem consultar re-
gulamentações locais, institutos 
especializados, exigir vacinação, 
exames de saúde e registros para 
prevenir doenças. Também devem 
obter consentimento de pais e res-
ponsáveis, avaliar alergias e ainda 
definir protocolos de higiene e ma-
nejo para tornar o uso dos animais 
seguro no ambiente educacional.

Quando integrada de forma 
planejada e segura, a presença de 
animais no ambiente escolar pode 
atuar diretamente na autorregu-
lação, atenção, comportamento e 
aprendizagem, ampliando possibi-
lidades de desenvolvimento emo-
cional, social e acadêmico dos estu-
dantes.

O resgate da figura do pai

Pets na escola: estratégia 
pode contribuir para 
autorregulação e aprendizagem

LEONARDO BOFF
Ecoteólogo e escritor

LUCIANA BRITES
CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga, psicomotricista
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Renan Santos: o candidato 
digital pode virar real?
O candidato do Missão à Presidência da República, Renan 
Santos, acredita que as pesquisas de intenção de voto tradi-
cionais – aquelas que colhem as repostas diretamente com o 
entrevistado, nas ruas – tendem a ser mais aquilo que elas de 
fato se propõem: um retrato do momento. Já os modelos mais 
recentes, que fazem as pesquisas de forma on-line, buscando 
os entrevistados em grupos da internet, teriam, avalia Renan 
Santos, uma capacidade maior de projetar tendências futu-
ras. Ao acreditar nisso, Renan tenta explicar por que há um 
descolamento da performance que ele tem no mundo digital 
com relação àquilo que aparece nas pesquisas de intenção de 
voto. Renan Santos tem um dos melhores desempenhos nas 
redes sociais. Mas isso não se reflete na sua competitividade 
como candidato, pelo que mostram as pesquisas. Na BTG/
Nexus, na segunda-feira (17), ele ficou com apenas 4%. 

“Antirroubalheira”

Ele, porém, disse que fará isso 
em outros termos: “Não sou 
antissistema, sou antirroubalhei-
ra”. Disse, então, que as alianças 
de outros partidos no seu go-
verno aconteceriam a partir da 
adesão formal a um programa 
de governo. “Queremos usar o 
Centrão; não sermos usados pelo 
Centrão”, afirmou, referindo-se 
ao grupo de partidos de centro. 

Caso Dino 
destampa Caixa 
de Pandora no 
Maranhão

O que começou com uma 
investigação envolvendo re-
portagens sobre o ministro 
Flávio Dino e avançou para 
uma disputa sobre o sigilo da 
fonte acabou expondo outras 
camadas de uma trama que 
hoje alcança o núcleo do po-
der no Maranhão.

As apurações que se cru-
zaram no Supremo passaram 
a reunir suspeitas de corrup-
ção, obstrução da Justiça e 
desvios de recursos públicos. 
E agora uma das acusações 
chega ao Palácio dos Leões, 
sede do governo estadual.

Condenado a 13 anos de 
prisão pelo assassinato do 
empresário João Bosco Sobri-
nho, Gilbson Cutrim Júnior 
afirmou à Polícia Federal (PF) 
que circulava pelo Palácio 
dos Leões, mantinha reuniões 
com o governador Carlos 
Brandão (PSB) e transporta-
va dinheiro que, segundo seu 
relato, era destinado ao grupo 
político do governador.

A acusação é grave, mas 
ainda está sob investigação. 
Não há, no depoimento, pro-
va isolada de que Brandão 
tenha recebido propina. O 
governador nega qualquer 
participação e contesta a cre-
dibilidade de Gilbson. O peso 
do novo relato está em outro 
ponto, pois ele acrescenta 

uma peça ao conjunto de sus-
peitas que, nos últimos meses, 
transformou um homicídio 
ocorrido em 2022 em porta de 
entrada para apurações sobre 
pagamentos ilícitos, contratos 
públicos, emendas parlamen-
tares e possíveis tentativas de 
interferir nas investigações.

De acordo com os depoi-
mentos acessados pelo portal 
G1, Gilbson descreveu à Po-
lícia Federal uma relação de 
proximidade com o núcleo 
político do governador. Dis-
se que frequentava o Palácio 
dos Leões e que chegou a ter 
uma vaga reservada na gara-
gem. Em um dos trechos mais 
fortes do depoimento, afir-
mou: “Eu pegava dinheiro de-
les, dele para levar pro Carlos, 
inclusive levei valores para 
dentro do palácio, entendeu?”

Quando João Bosco foi 
morto a tiros por Gilbson, em 
agosto de 2022, o crime foi 
inicialmente tratado como 
resultado de uma desavença 
pessoal. Gilbson respondeu 
pelo assassinato e acabou 
condenado.

Anos depois, a versão 
apresentada à PF mudou a 
dimensão da história. O con-
denado passou a sustentar 
que o conflito que terminou 
em morte estava inserido em 
uma cobrança de dinheiro 
relacionada a pagamentos de 
contratos públicos. 

Condenado por homicídio diz à PF que 
transportava propina para governador

PSB

Brandão nega as acusações de que receberia propina

Provocações

Palatável

Não era, portanto, o MBL 
somente disposto a provocar e 
gerar reações para obter lacra-
ções nas redes. Como no famoso 
episódio que envolveu o deputa-
do Glauber Braga (Psol-RJ), que 
acabou suspenso por seis meses 
por empurrar e chutar Gabriel 
Costenaro dentro da Câmara dos 
Deputados. Talvez não por acaso 
Costenaro deixou o MBL. 

A verdade, porém, é que os 
parlamentares da Frente pelo 
Ambiente de Negócios viram 
um Renan Santos mais palatá-
vel. Segundo ele mesmo disse, 
a transformação do Movimento 
Brasil Livre (MBL) em partido, 
o Missão, teria conferido uma 
maior responsabilidade. Era, diz 
ele, necessário, apresentar de 
fato propostas à sociedade. 

RUDOLFO LAGO/CORREIO DA MANHÃ

Renan Santos aos parlamentares: esforço para ser mais palatável

POR 

RUDOLFO LAGO

Mamãe Falei

Tour de blondes

Lacração

Costenaro deixou o MBL no final 
do mês passado, dizendo ser ví-
tima de difamação e chantagem 
do movimento. Na saída, brigou 
com outra figura controversa 
do movimento, o ex-deputado 
estadual paulista Arthur do Val, 
conhecido como “Mamãe Falei”. 
Do Val foi cassado depois de um 
vídeo com declarações sexistas 
contra mulheres ucranianas. 

No vídeo, Mamãe Falei comenta-
va que teria ido à zona de guerra 
na Ucrânia com o propósito de 
tentar pegar mulheres ucrania-
nas fragilizadas pela situação de 
conflito. Uma prática apelidada 
de “Tour de blondes”. É um pro-
blema para Renan Santos. Ele 
fazia parte do mesmo grupo de 
Arthur do Val que foi na ocasião 
a Ucrânia. 

A lacração original, portanto, 
parece por vezes rodear o MBL. 
E Renan Santos, tentando se 
viabilizar como candidato, tenta 
se afastar dela. No ambiente de 
deputados e senadores ligados 
ao empresariado e à livre inicia-
tiva, pelo menos, ele parece ter 
obtido sucesso, com os aplausos 
que recebeu. Precisa agora sair 
dos 4% da BTG/Nexus...

“Sou menos conhecido”, diz Renan

Percepção de semipresidencialismo

Disposto a jogar as regras do jogo

No Índice Brasil de Desempenho Digital (iBR), elabora-
do pelo DSC Lab, Renan Santos tem o segundo melhor 
desempenho nas redes sociais. Perde somente para Flávio 
Bolsonaro e vence Lula. Na BTG/Nexus, no entanto, ele está 
atrás de Ronaldo Caiado (PSD), com 5%, 32 pontos atrás de 
Flávio Bolsonaro (PL) e 37 pontos atrás de Lula (PT). “Ainda 
sou desconhecido”, disse Renan, respondendo ao Correio 
Político. “Mas, se com o rosto pouco conhecido já consigo 
movimentar as redes sociais, é um primeiro passo”. 

O candidato do Missão se mostrava como alguém que parecia 
compreender as regras do jogo que os deputados e senadores 
gostam de jogar, de formar coalizões e alianças. Renan disse 
considerar que o Brasil, com o fortalecimento que o Congres-
so teve nos últimos anos, já vive um sistema semipresiden-
cialista. E que, caso eleito, terá de formar associação com os 
partidos para governar. 

Renan Santos esteve no início da tarde desta terça-feira (18) 
em almoço com deputados e senadores da Frente Parlamen-
tar pelo Ambiente de Negócios, além de representantes do 
empresariado. A frente vem fazendo sabatinas com os candi-
datos à Presidência. Lá, já esteve Romeu Zema, do Novo, e no 
final da tarde desta mesma terça iria Ronaldo Caiado, do PSD. 
Os parlamentares que lá estiveram viram um Renan Santos 
menos lacrador, que parecia interessado em se apresentar 
como alguém capaz de negociar politicamente.

ALESP

Renan estava com Mamãe Falei na viagem à Ucrânia

C O R R E I O  
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Por Beatriz Matos
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Contraste

Além de Minas

Viajar de avião pesou mais 
no bolso em julho. As tarifas 
aéreas subiram 41,9% em um 
ano, segundo o IPCA/IBGE. Já as 
passagens de ônibus avançaram 
5,1% no país e 3,2% no Nordes-
te, segundo o Índice Rodoviário 
ClickBus, calculado com a Fipe. 
A diferença entre os modais cha-
ma atenção no período de férias.

Realizada nos dias 12 e 13 de 
agosto, em Belo Horizonte, a 
Travel Next Minas 2026 teve 
7,8 mil participantes, alta de 
cerca de 10%. A feira reuniu 900 
marcas e gerou R$ 102 milhões 
em negócios. Com agentes de 
viagens de mais de 18 estados e 
24 expositores internacionais, a 
feira amplia sua projeção para 
além do mercado mineiro.

TON MOLINA/SENADO

Sessão solene no Senado reuniu jornalistas e autoridades

POR  

SÉRGIO NERY

Aposta alta

Novo capítulo

Alma brasileira

Luxo renovado

O turismo mundial ultrapassou 
US$ 1 trilhão em investimentos 
em 2025, alta de 8,5%, segundo 
o Conselho Mundial de Viagens 
e Turismo. EUA, China, Índia e 
Arábia Saudita responderam por 
quase metade do valor. O dado 
mostra que as grandes econo-
mias já tratam o setor como 
estratégico para crescimento, 
infraestrutura e empregos.

Após 19 meses de obras, o 
Copacabana Palace reabre em 
novembro o Edifício Piscina, de 
1948, agora formado apenas por 
suítes. A ala terá 68 acomoda-
ções e integra uma renovação 
que inclui piscina redesenhada, 
novo bar, restaurante, boutique 
e cinco andares de bem-estar. O 
Copa entra, assim, em um novo 
ciclo de sua história viva

A renovação do Edifício Piscina 
aposta na identidade brasileira. 
As suítes reúnem móveis de 
Sérgio Rodrigues, obras de Ciro 
Fernandes, marchetaria ama-
zônica de Maqueson Pereira, 
madeiras nacionais e pedras de 
várias regiões. Até os tapetes 
foram inspirados em imagens do 
Rio Juruá, no Acre. Luxo com so-
taque e matéria-prima do Brasil.

O novo Edifício Piscina repo-
siciona o Copa no turismo de 
luxo: cinco andares de wellness, 
novo Bar do Copa, gastronomia 
renovada, boutique de artesana-
to e suítes a partir de cerca de R$ 
6,5 mil por noite, mais impostos. 
Mais que uma reforma, é uma 
atualização de produto para 
manter o hotel competitivo sem 
romper com sua história.

Senado celebra 69 anos da Abrajet 
e valoriza o jornalismo de turismo

A homenagem aos 69 anos da Abrajet (Associação Brasileira 
de Jornalistas de Turismo), na sexta-feira (14), foi mais que 
uma celebração. A sessão solene colocou em evidência o 
papel do jornalismo de turismo no desenvolvimento do setor. 
A senadora Damares Alves lembrou que uma reportagem 
sobre a cidade paraense de Afuá, no Marajó, ajudou a mudar 
sua imagem e fortalecê-la como destino. O presidente da 
Abrajet, Luiz Pires, definiu a solenidade como reconhecimen-
to ao trabalho de jornalistas em diferentes regiões e defendeu 
a informação responsável e o jornalismo especializado. A 
mensagem foi clara: uma reportagem pode revelar destinos, 
movimentar economias e mudar realidades. É por isso que 
o jornalismo de turismo merece ser valorizado — sem abrir 
mão do olhar crítico e da responsabilidade de informar.

Abrajet deve abraçar as causas do turismo

Abrajet: uma história que olha adiante

Recordes não dispensam cobrança no turismo

Presidente da Abrajet Nacional entre 2002 e 2010, Cláu-
dio Magnavita levou à tribuna do Senado Federal uma 
defesa menos protocolar da entidade. Para o conselheiro 
do Conselho Nacional de Turismo, “a força da Abrajet está 
nas campanhas que abraça na defesa do turismo nacio-
nal”. A frase define uma missão que vai além de promover 
destinos: identificar gargalos, enfrentar distorções e cobrar 
soluções para que o turismo entre, de fato, na ordem do 
dia e tenha o espaço que merece na agenda do país.

A caminho dos 70 anos, a Abrajet Nacional celebra uma 
história que ajudou a dar voz ao turismo brasileiro. No Sena-
do, Luiz Pires lançou o Selo 70 anos e anunciou um prêmio 
nacional de reportagens sobre o setor. O próximo capítulo 
passa por preservar esse legado e, ao mesmo tempo, atrair 
novas gerações de jornalistas e incorporar novas linguagens. 
Renovar também é uma forma de manter viva essa história.

O turismo não precisa apenas de promoção. Precisa de 
imprensa. O Brasil vive uma fase de recordes, mas celebrar 
avanços não dispensa cobrança. Em 2025, o Brasil recebeu 
9,2 milhões de turistas estrangeiros; o Chile, com território 
muito menor, superou 6 milhões. A comparação não reduz 
a conquista brasileira, mas expõe o potencial por explorar. 
Como defendeu Magnavita, o jornalismo especializado deve 
abraçar as causas do setor. Isso significa fiscalizar, cobrar in-
fraestrutura e políticas públicas de Estado, e não de governo.

TON MOLINA/SENADO

Cláudio Magnavita destacou a missão da Abrajet no setor

J O R N A L  D E  
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Brasil se 
aproxima de 
6 milhões de 
turistas

O turismo internacional 
no Brasil manteve ritmo forte 
nos sete primeiros meses de 
2026 e se aproximou da mar-
ca de 6 milhões de visitantes 
estrangeiros. Entre janeiro e 
julho, 5,87 milhões de turistas 
entraram no país, o segundo 
maior resultado da série his-
tórica para o período. O dado 
positivo, porém, revela uma 
mudança importante na com-
posição desse fluxo: o trans-
porte aéreo passou a susten-
tar boa parte do avanço.

Mais de 4 milhões de es-
trangeiros chegaram ao Brasil 
de avião, o equivalente a 68% 
do total e 12% acima do regis-
trado no mesmo intervalo de 
2025. Apenas em julho, 477,6 
mil desembarcaram nos ae-
roportos nacionais, 77,8% de 
todas as entradas no mês. A 
expansão ajuda a compensar 
a redução de mercados tra-
dicionalmente fortes por via 
terrestre e mostra maior di-
versificação das origens.

O movimento aparece 
com força em países como 
Colômbia, China, Peru, Ca-
nadá e México. A China foi o 
destaque, com alta de 64,5% 
no acumulado do ano. Em 
julho, o número de chineses 
mais que dobrou, passando 
de 7,5 mil para 16,8 mil. Co-
lômbia avançou 33% e Peru, 

18,8%. Na contramão, as che-
gadas aéreas de argentinos 
recuaram 15,2%, enquanto as 
de norte-americanos caíram 
1,8%.

São Paulo segue como 
principal porta de entrada 
aérea, com 1,6 milhão de vi-
sitantes internacionais, mas o 
Rio de Janeiro encurtou a dis-
tância ao alcançar 1,5 milhão 
e crescer 14,4%. No Nordeste, 
os percentuais chamam aten-
ção: Pernambuco recebeu 
93 mil turistas pelo modal, 
avanço próximo de 79%, en-
quanto Rio Grande do Norte e 
Alagoas registraram altas de 
129,1% e 89,5%.

Os números confirmam 
um momento favorável, mas 
também indicam onde está 
parte do desafio. Mais conec-
tividade internacional, novas 
rotas e maior diversidade de 
mercados emissores reduzem 
a dependência de poucos paí-
ses e ampliam a capacidade 
de crescimento.

O avanço é expressivo. 
Para um país com a dimensão 
e a variedade de destinos do 
Brasil, porém, a aproximação 
dos 6 milhões em sete meses 
deve ser vista também como 
ponto de partida para conso-
lidar um fluxo internacional 
mais amplo, distribuído e 
permanente. O desafio agora 
é transformar o ritmo em es-
cala e continuidade.

Setor aéreo sustenta alta e diversifica 
mercados emissores de turistas

DIVULGAÇÃO/GRU AIRPORT

Terminal de Guarulhos, principal porta de entrada aérea do país

Por Sérgio Nery
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Nepotismo II

Nepotismo I

No caso analisado, duas filhas de 
um prefeito foram nomeadas se-
cretárias municipais em Minas Ge-
rais. O relator, ministro Paulo Sér-
gio Domingues, destacou que elas 
tinham qualificação técnica e não 
houve favorecimento econômico 
ou político. A decisão também 
considerou a aplicação retroativa 
das regras mais benéficas da Lei 
14.230/2021 ao processo.

A Primeira Turma do STJ decidiu 
que a nomeação de parentes para 
cargos públicos, por si só, não 
configura improbidade adminis-
trativa. Para caracterizar nepo-
tismo como ímprobo, no caso é 
necessária a demonstração de dolo 
e da intenção de obter benefício 
indevido, conforme as regras da 
Lei de Improbidade Administrati-
va, em vigor atualmente.
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Apurações mostraram recusas de chamadas motivados por deficiências

POR  

ANDRE SOUZA

Centro de Divulgação

Decisões colegiadas I

Decisões colegiadas II

Procurações

O presidente do TSE, ministro 
Kassio Nunes Marques, inaugu-
rou na segunda-feira (17) o Cen-
tro de Divulgação das Eleições 
2026, em Brasília. Com 680 m², 
o espaço tem 90 estações de tra-
balho, 122 lugares, internet, área 
para TV, miniauditório e telão. 
O CDE funcionará de segunda 
a sexta, das 8h às 20h, para 
atender jornalistas que cobrirão 
as eleições. 

O STF registrou 23.138 decisões 
colegiadas em 2025, entre julga-
mentos das Turmas e do Plená-
rio. O número é 50% superior ao 
de 2021, quando foram 15.417 
decisões. Em 2024, a Corte havia 
proferido 21.439 julgamentos co-
legiados, o que significa alta de 
1.699 decisões no ano seguinte. 
Foi o maior patamar da série na 
série histórica pelo STF. 

Embora as decisões monocráti-
cas ainda representem cerca de 
80% do total, a participação dos 
julgamentos colegiados chegou a 
20% em 2025. Das 23.138 deci-
sões tomadas em conjunto, 72,3% 
ocorreram nas Turmas e 27,7% 
no Plenário. Primeira e Segunda 
Turma somaram 16.730 decisões, 
e 6.408 do Plenário. O Plenário 
inclui sessões virtuais no STF.

O Conselho Pleno da OAB Nacio-
nal aprovou o envio ao Congresso 
de manifestação contra o PL 
2.239/2022, que cria novas exigên-
cias para procurações de pessoas 
vulneráveis ou hipossuficientes. 
A entidade avalia que a medida 
pode aumentar a burocracia e 
dificultar o acesso à Justiça, com 
novas intimações, regularizações e 
possíveis atrasos nos processos.

MPF recomenda que Uber e 99 
adotem medidas de acessibilidade 
O Ministério Público Federal (MPF) recomendou que Uber e 99 
adotem medidas para ampliar a acessibilidade de pessoas com 
deficiência e idosos. As plataformas deverão garantir embar-
que e desembarque seguros, além do transporte de cadeiras de 
rodas e andadores. Também deverão capacitar motoristas para 
evitar discriminação e cancelamentos. O MPF deu prazo de 90 
dias para que as empresas apresentem estudo sobre a viabili-
dade de categorias específicas para passageiros com mobilida-
de reduzida, como o Uber Access, oferecido em outros países. 
A recomendação é resultado de apurações que identificaram 
recusas de chamadas e cancelamentos motivados por equipa-
mentos assistivos ou cães-guia. O MPF cobrou melhorias no 
registro de reclamações. À Senacon, pediu apuração de falhas. 
O descumprimento pode levar a ações judiciais.

CNJ e CNB criam sistema para precatórios

STF limita cálculo de alíquota do IPTU

Acordo para casos de conflitos de terras

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e o Colégio Notarial do 
Brasil firmaram acordo para desenvolver o Sistema Nacional 
de Precatórios e Requisições de Pequeno Valor e criar um 
portal para cessões de crédito. A parceria busca ampliar a 
segurança, rastreabilidade e transparência na transferência 
de precatórios. O plano prevê cinco etapas e terá vigência de 
12 meses, prorrogável. A iniciativa também pretende facilitar 
a validação, transmissão e atualização de valores, dando aos 
credores maior previsibilidade sobre os créditos a receber.

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por unanimidade, 
que municípios não podem fixar a alíquota do IPTU com base na 
área do imóvel. Segundo a Corte, a progressividade deve conside-
rar o valor da propriedade, enquanto alíquotas diferentes podem 
levar em conta localização e uso. A decisão, com repercussão 
geral, foi tomada no caso de Chapecó (SC) e deverá orientar pro-
cessos semelhantes em todo o país na cobrança do imposto.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e o Incra assinaram 
acordo para integrar dados territoriais do instituto ao Sirene-
Jud, sistema de análises georreferenciadas do Judiciário. As 
informações vão subsidiar decisões sobre conflitos de terra. 
Na mesma solenidade, foi instalada a Câmara de Apoio Técni-
co, criada para ampliar o diálogo com movimentos sociais, 
povos indígenas e quilombolas, além de universidades, de-
fensorias e Ministério Público. A iniciativa busca aprimorar o 
tratamento de conflitos fundiários coletivos. 
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Plataforma SisPreq integra tribunais, entes devedores e credores

Envio de “nudes” 

pode configurar 
importunação 
sexual, diz STJ

A Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
reafirmou que o crime de 
importunação sexual pode 
ser cometido por meio da 
internet e não exige contato 
físico entre o autor e a víti-
ma. Por decisão unânime, 
o colegiado restabeleceu a 
condenação de um homem 
pelo crime previsto no artigo 
215-A do Código Penal, após 
ele enviar fotografias e ví-
deos de conteúdo sexual sem 
o consentimento das vítimas.

O caso teve origem em uma 
ação penal na qual o réu tam-

bém foi condenado pelo cri-
me de perseguição. Segundo 
a denúncia, ele perseguia as 
vítimas de forma reiterada e 
encaminhava, pela internet, 
imagens e vídeos de conteúdo 
sexual sem autorização. Em 
primeira instância, a Justiça fi-
xou a pena em quatro anos e 
seis meses de reclusão, em re-
gime inicial semiaberto.

O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ), porém, absol-
veu o acusado da imputação de 
importunação sexual. A corte 
entendeu que o artigo 215-A 
exigiria a prática de ato libidi-
noso com contato físico entre 
o autor e a vítima. Com essa 
interpretação, considerou que 
a conduta atribuída ao réu não 
configurava o crime.

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro (MPRJ) recorreu ao 
STJ e sustentou que o contato 
físico não é requisito para a 
caracterização da importuna-
ção sexual. O recurso foi ana-
lisado pelo ministro Joel Ilan 
Paciornik, relator do caso. Ini-
cialmente, em decisão mono-
crática, ele deu provimento ao 
recurso e restabeleceu a con-
denação. A defesa apresentou 
agravo regimental, levado 
posteriormente ao julgamento 
da Quinta Turma.

No colegiado, Paciornik 
manteve o entendimento. 
Segundo o ministro, o artigo 
215-A exige a prática de ato li-
bidinoso sem o consentimen-
to da vítima, desde que a con-
duta não envolva violência ou 
grave ameaça, situações que 
podem caracterizar crime di-
verso e mais grave.

Para o relator, o meio 
utilizado para a prática da 
conduta não impede o en-
quadramento penal. Dessa 
forma, recursos tecnológicos 
podem ser empregados para 
a prática de atos que se en-
quadrem na importunação 
sexual. O envio de fotografias 
e vídeos de conteúdo porno-
gráfico sem consentimento 
foi considerado suficiente 
para caracterizar o ato libi-
dinoso previsto na legislação.

A votação pela manutenção 
da condenação foi unânime. 

Quinta Turma do STJ diz que crime pode 
ocorrer pela internet, sem contato físico
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Contato físico não é requisito para a caracterização da importunação sexual. 

Por Andre Souza


